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Resumo 
 
Este trabalho de investigação-ação surge no âmbito do estágio pedagógico em 
ensino de língua materna e língua estrangeira e tem como principais objetivos refletir 
sobre as potencialidades didáticas da aprendizagem cooperativa e testar essa 
metodologia em âmbito escolar. Mesmo não sendo uma metodologia de ensino-
aprendizagem frequente no contexto escolar português, pensamos que cabe à instituição 
escolar e ao corpo docente proporcionar ao discente o contacto com os seus princípios 
basilares. Ao fomentarmos este tipo de estratégia, estamos a promover competências 
como a entreajuda, a responsabilização, a cooperação, e possivelmente a formar 
cidadãos mais aptos tanto para o mercado laboral, como para a vida em sociedade. 
Assim, ao longo de um ano letivo, as turmas intervenientes nesta investigação 
realizaram trabalhos de grupo com o objetivo de aferir o contributo do trabalho 
cooperativo no desenvolvimento cognitivo e ao nível das atitudes do aluno. 
 
Palavras-chave: aprendizagem cooperativa; trabalho de grupo; cooperação; entreajuda. 
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Abstrat  
 
 This action-research essay is part of the pedagogical practical year and it has as 
prime goals to reflect upon the teaching potential of cooperative learning and to test the 
methodology in the educational situation. Though it isn´t a common teaching/learning 
methodology in the Portuguese educational context, we believe it depends on the school 
institution and teachers to promote learners with its fundamental principles. By applying 
this type of strategy, we are promoting competences such as mutual aid, personal 
responsibility, cooperation and, possibly, making more fit citizens for the job market, as 
well as for life in society. Thus, during the school year, the students involved in this 
research did group work with the purpose of discovering the contribution of cooperative 
work in the cognitive development and in the learner’s attitudes. 
 
Key-words: cooperative learning, group work, cooperation, mutual aid. 
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Resumen 
 
Esto trabajo de investigación-acción se desarrolla en el ámbito de las prácticas 
pedagógicas en la enseñanza de la lengua materna y la lengua extranjera y tiene como 
principales objetivos reflexionar sobre las potencialidades didácticas del aprendizaje 
cooperativo y  testar esa metodología en el ámbito escolar.  Aunque no sea una 
metodología de enseñanza-aprendizaje frecuente en el contexto escolar portugués, 
pensamos que la institución escolar y los profesores deben proporcionar al alumno el 
contacto con sus principios fundamentales. Al fomentar esto tipo de estrategia, se 
promueven competencias como la ayuda mutua, la responsabilidad, la cooperación, y 
posiblemente se forman cuidados más aptos tanto para el mercado laboral, como para la 
vida en la sociedad. Por eso, al largo de un año lectivo, los alumnos intervinientes en 
esta investigación han realizado trabajos en grupo con el objetivo de verificar si el 
trabajo cooperativo aporta desenvolvimiento tanto en el plan cognitivo como en el plan 
de las actitudes del alumno. 
 
Palabras-clave: aprendizaje cooperativo; trabajo en grupo; cooperación; ayuda mutua. 
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Introdução 
 
 O presente relatório insere-se no âmbito do projeto de investigação-ação 
desenvolvido ao longo do estágio pedagógico do Mestrado em Ensino do Português no 
terceiro ciclo e ensino secundário e de Espanhol no ensino básico e secundário que 
decorreu no Agrupamento Vertical Clara de Resende.       
Em sociedades cada vez mais individualistas, áreas profissionais cada vez mais 
competitivas onde os indivíduos parecem reger-se pela máxima «Olho por olho, dente 
por dente», a escola deve ser um local mais adequado para o trabalho cooperativo. 
Nesta medida, não fará sentido a promoção do desenvolvimento de competências 
relacionadas com o trabalho de grupo, a ajuda mútua e a relação com o outro? Foi com 
base nesta pergunta e na sua subsequente resposta que a escolha do tema do relatório de 
estágio se efetivou. Sim, parece urgente promover uma série de competências 
caracterizadas pela aceitação do outro e o trabalho de interdependência. Ora, esta 
promoção e desenvolvimento só gerará bons frutos se desde tenra idade os indivíduos 
conhecerem o significado de cooperação e entreajuda.  
Apesar desta urgência, é evidente que a cultura dominante da escola portuguesa 
não incentiva a colegialidade nem a cooperação, fomenta sim o individualismo e a 
competição entre os alunos. E, se por um lado a escola não promove novas 
metodologias de ensino-aprendizagem, por outro lado depressa percebemos que os 
manuais escolares com os quais trabalhamos, não propõem trabalhos de grupo. Melhor 
dizendo, no manual de língua estrangeira
1
 aparecem algumas propostas, no entanto no 
manual de língua materna
2
 elas são escassas. Por conseguinte, outra questão se levanta: 
não caberá ao docente e à própria instituição escolar proporcionar o acesso a 
metodologias pedagógicas que enriqueçam as aprendizagens e promovam o 
desenvolvimento do aluno quer ao nível cognitivo quer ao nível das suas atitudes? A 
resposta, mais uma vez, parece afirmativa.     
Mesmo sabendo que é um processo custoso que implica ultrapassar estereótipos 
e lutar contra a aguda resistência e/ou oposição à mudança, a introdução de novas 
                                                          
1
 VAA, Español 3; Porto, Porto Editora, 2012. 
2
 GUERRA, João Augusto da Fonseca; VIEIRA, José Augusto da Silva, Aula Viva, Língua Portuguesa, 
9.º Ano, Porto Editora, 2012 
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metodologias mais ativas e responsabilizadoras, que saem da previsibilidade da sala de 
aula, são uma estratégia pertinente. 
Nesta linha de raciocínio, a tentativa de aplicação da aprendizagem cooperativa 
constitui uma opção viável. Assim, ao longo deste ano letivo, tanto no ensino básico 
como no secundário, planifiquei atividades de trabalho de grupo com o intuito de 
promover a interação e a cooperação entre os alunos e aferir as vantagens que podem 
advir desta metodologia.          
Devo acrescentar que nas primeiras aulas em que propus trabalhos de grupo os 
estudantes me pareciam um pouco atónitos e perdidos, uma vez que as professoras 
titulares não contemplam nas suas aulas (ou apenas o fazem esporadicamente) este tipo 
de estratégia. Esta reação foi para mim ainda mais desafiadora e encorajou-me a 
prosseguir este estudo, até porque desde o início do estágio percebi que os alunos eram 
muito competitivos entre si e a entreajuda era quase inexistente. A partir deste momento 
e até ao final do estágio pedagógico, um dos meus principais objetivos foi fomentar a 
cooperação e a entreajuda. Para além deste objetivo, como já tive oportunidade de 
referir, foi ainda meu intuito aferir as vantagens deste método de ensino-aprendizagem. 
Nesta tentativa, pretendi dar resposta às seguintes questões: 
 Os alunos sentem-se mais entusiasmados pelas tarefas quando trabalham 
em grupo? 
 Aumentam os seus conhecimentos? 
 Compreendem melhor os conteúdos?  
 São mais cooperantes? 
 A responsabilidade individual e coletiva aumenta? 
 Sentem-se mais confiantes ao realizarem as tarefas conjuntamente? 
 
Para realizar esta verificação foram utilizados três instrumentos de recolha de 
dados: um inquérito por questionário, grelhas de auto e heteroavaliação - preenchidas 
pelos alunos no final de cada trabalho - e grelhas de observação do trabalho de cada 
grupo preenchidas pela professora estagiária, de acordo com as observações efetuadas.  
 Este relatório encontra-se dividido em três partes, correspondentes aos três 
capítulos: 
14 
 
 
I. Enquadramento teórico, onde se procede a uma breve contextualização 
histórica da aprendizagem cooperativa, se define o conceito, se apontam as 
suas características e se perspetivam os papeis dos alunos e dos professores. 
 
II. Estudo de caso, que começa com a caracterização da escola, das turmas e 
dos alunos onde decorreu o estágio pedagógico. Seguidamente, descreve-se a 
aplicação da metodologia proposta neste trabalho de investigação e 
analisam-se e interpretam-se os dados recolhidos através das grelhas de 
avaliação, das fichas de auto e heteroavaliação e do inquérito por 
questionário.  
 
III. Considerações finais, onde se explanam os resultados desta investigação-
ação e se procede às respetivas conclusões. 
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Capítulo I 
Enquadramento Teórico 
16 
 
1.1 O conceito de aprendizagem cooperativa 
 
 
Após ter recebido o prémio Nobel de Fisiologia/Medicina, James Watson
3
 
proferiu uma afirmação que caracteriza de forma sumaria mas percetível a 
aprendizagem cooperativa: «Nada de novo que seja realmente interessante surge sem 
colaboração.» Caem assim por terra as imagens estereotipadas do cientista encerrado 
meses a fio no seu laboratório e que sozinho realiza a sua grandiosa descoberta 
científica. Conhecimento, interação e cooperação andam de mãos dadas e a base da 
aprendizagem cooperativa é inevitavelmente a cooperação. Tal como uma descoberta 
científica é fruto de um trabalho conjunto em que todos os elementos se empenham para 
concretizar algo, também no processo de ensino-aprendizagem é possível alcançar bons 
resultados académicos, adotando métodos de trabalho cooperativo. 
São vários os estudos que ao longo de um século foram sendo realizados acerca 
desta metodologia. Por conseguinte, são várias as definições de trabalho cooperativo 
que encontramos. Eis algumas: 
 «[…] Trabalhar juntos para alcançar objetivos comuns. Numa situação cooperativa, 
os indivíduos procuram obter resultados que sejam benéficos para eles mesmos e 
para todos os membros do grupo. A aprendizagem cooperativa é o emprego didático 
de grupos reduzidos nos quais os alunos trabalham em grupo para maximizar a sua 
aprendizagem e a aprendizagem dos demais elementos […]» (Johnson, Johnson e 
Holubec, 1999: 5).  
 
 «[…] metodologia com a qual os alunos se ajudam no processo de aprendizagem, 
atuando como parceiros entre si e com o professor, visando adquirir conhecimentos 
sobre um determinado objeto[…]» (Lopes e Silva, 2009:4); 
 
 
                                                          
3
 James Watson (1928), biólogo molecular, geneticista e zoologista americano, é um dos autores do 
modelo de dupla hélice para a estrutura da molécula de ADN.O trabalho publicado em 1953 na revista 
Nature valeu-lhe o Nobel de Fisiologia/Medicina de 1962, juntamente com Francis Crick e Maurice 
Wilkins. 
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 «[…] a Aprendizagem Cooperativa é um movimento baseado num conjunto de 
princípios teóricos e uma modalidade de organização dos grupos, segundo os quais 
os alunos devem trabalhar para conseguir melhores resultados para todos os 
elementos.» (Fraile, 1998: 23)
4
.  
 
Ao lermos todas as definições, deparamo-nos com diversos pontos em comum 
e palavras-chave que definem a aprendizagem cooperativa, como por exemplo, trabalho 
de grupo, cooperação e empenhamento coletivo. Assim, em termos gerais, definimo-la 
como aquela que resulta do trabalho de um grupo de pessoas que tentam concretizar 
proficientemente uma determinada tarefa. Para além da tentativa de concretizar algo é 
também um momento oportuno de construção coletiva de conhecimento, visto que é 
uma situação de troca em que os indivíduos se deparam com diferentes perspetivas, 
assimilam e acrescentam novos conhecimentos à sua bagagem de experiências e 
saberes. É uma situação onde cooperamos para aprender. 
O que hoje designamos por aprendizagem cooperativa tem como berço os 
Estados Unidos da América e remonta aos finais do século XIX, inícios do século XX. 
Contudo, é apenas a partir dos finais dos anos sessenta do século XX que esta estratégia 
de ensino-aprendizagem tem sido alvo de sucessivos estudos e tentativas de 
implementação em âmbitos escolares.  
Como nos dizem Freitas e Freitas (2003), apesar de originário dos Estados 
Unidos da América e tendo como um dos principais impulsionadores o filósofo e 
pedagogo Jonh Dewey
5
, que tenta provar que a cooperação é uma diretriz fundamental 
no processo educativo, este movimento já estivera presente em autores alemães como o 
filósofo Johann Friedrich Herbart, o pedagogo Friedrich Froebel, e ainda em Heinrich 
Pestalozzi, pedagogo suíço. Os mesmos autores demonstraram ainda que as bases 
teóricas desta prática se devem fundamentalmente a Vygotsky
6
 e Piaget
7
, percursores do 
Construtivismo.        
                                                          
4
 Citado por Ribeiro (2006). 
5
 John Dewey (1859-1952), filósofo e pedagogo, tentou demonstrar que a vida escolar se deveria 
organizar tendo em vista o desenvolvimento de um espírito de cooperação social e de vida comunitária. 
Na primeira década do século XX, este autor criticou o uso da competição na educação e incentivou os 
educadores a organizarem as escolas como comunidades de aprendizagem democrática. 
6
 Lev Semenovitch Vygotsky (1896-1934), psicólogo russo, é o grande fundador da escola soviética de 
psicologia histórico-cultural. 
7
 Sir Jean William Fritz Piaget (1986-1980), epistemólogo suíço, fundou a Epistemologia Genética, teoria 
do conhecimento com base no estudo da génese psicológica do pensamento humano. 
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De acordo com a teoria construtivista, o aluno é agente da construção do seu 
próprio conhecimento (Cachapuz, Praia & Jorge, 2002)
8
 e o meio social é determinante 
para o crescimento cognitivo e para a construção do conhecimento. 
Esta teoria e concretamente a teoria de Vygotsky assentam na ideia de que as 
funções mentais superiores se desenvolvem tendo como base as interações sociais 
estabelecidas. Nesta medida, o conhecimento resulta da interação entre as ideias do 
indivíduo e a realidade exterior, valorizando-se, deste modo, o papel da escola, do 
professor, dos alunos e dos seus pares (Pires, 2001)
9
.Vygotsky apresenta também outro 
conceito com implicações diretas na aprendizagem, o de desenvolvimento proximal que 
define a distância entre o nível de desenvolvimento real, determinado pela capacidade 
de resolver um problema sem ajuda, e o nível de desenvolvimento potencial, 
determinado através de resolução de um problema sob a orientação de um adulto ou em 
colaboração com outro companheiro. Será atingido um maior nível de desenvolvimento 
se existir cooperação entre pares; o colega com quem o aluno trabalha em colaboração 
ou o adulto que vai guiando o percurso têm um papel fundamental no desenvolver das 
suas capacidades (Cochito, 2004).  
Segundo Piaget, a construção da inteligência faz-se a partir do momento em 
que surge uma confrontação de ideias, as próprias e as dos outros. Nesta perspetiva, só 
há construção e progressão se houver um conflito entre dois pontos de vista (Moreira, 
2012).            
 O contributo das teorias de Vygotsky e Piaget para a definição desta 
metodologia é irrefutável, mas o primeiro grande estudo sobre a influência do trabalho 
de grupo em contexto escolar, segundo Marrow (1969)
10
 deve-se a Kurt Lewin e aos 
seus discípulos Lippitt e White. Através do seu estudo, que teve lugar na Universidade 
de Lowa, nos anos trinta do século passado, verificaram que em grupos cooperativos, 
dirigidos por um líder democrático, os resultados escolares eram francamente melhores 
quando comparados com os obtidos por crianças não integradas em grupos. A partir daí, 
registou-se um notório interesse pelo estudo da aprendizagem cooperativa, e é nos anos 
70 que vários autores começam a desenvolver trabalhos de investigação – ação sobre 
esta temática onde se destacam: nos Estados Unidos, na Universidade de Minnesota, os 
irmãos Roger e Johnson, na Universidade de John Hopkins, Robert Slavin e em Israel 
                                                          
8
 Citado por Andrade (2011:13). 
9
 Citado por Andrade (2011:11). 
10
 Citado por Freitas e Freitas (2003:12). 
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Shlomo Sharan. Os resultados das investigações destes autores formam o corpus de 
conhecimento da aprendizagem cooperativa.      
Há ainda outro autor que não devo deixar de referir tal é a sua pertinência no 
quadro da teorização sobre a aprendizagem cooperativa. Trata-se de Freinet
11
 que 
propõe a construção de um novo modelo de escola, escola essa que respeita a autonomia 
do aluno, a sua curiosidade, o seu desejo de trabalhar, de ouvir e ser ouvido e que 
assenta numa relação de confiança mútua e de cooperação entre todos (Freinet, 1969)
12
. 
 Apesar de a aprendizagem cooperativa não ser uma metodologia nova no âmbito 
escolar português é uma estratégia a que poucos docentes recorrem, ou se o fazem é 
muitas vezes de forma pouco consistente. (Bessa & Fontaine, 2002 e Lopes & Silva, 
2009).   
Os alunos, na grande maioria, continuam a trabalhar individualmente e ainda se 
cultiva um ambiente de competição em sala de aula. No entanto, o tema tem vindo a ser 
gradualmente melhor aceite e alvo de algumas investigações e aplicações, a maior parte 
no 1ºciclo e com resultados satisfatoriamente positivos. O Movimento de Escola 
Moderna
13
 tem assegurado algumas dessas práticas.     
 Esta crescente aceitação prende-se também com o facto de no documento 
lançado pelo Ministério de Educação, em 2001, Currículo Nacional do Ensino Básico 
— Competências, uma das dez competências gerais ser «cooperar com outros em tarefas 
e projectos comuns». Nesta medida, cabe ao professor assumir a cooperação como uma 
estratégia viável e adotá-la. Assim, construir-se-á uma escola que «…não é só um 
espaço de instrução, mas um foco de identidade e de trabalho recíproco…» (Bruner, 
2000)
14
. 
Ao aplicar esta metodologia nas suas aulas o docente deve estar ciente de que 
nem todo o trabalho de grupo é de facto um trabalho cooperativo. Aliás, há trabalhos de 
grupo que na verdade, e passando a analogia gastronómica, não são mais do que a soma 
de ingredientes, quando na realidade e para serem cooperativos, deveriam resultar num 
prato em que não fosse possível distingui-los. Para que os discentes trabalhem de forma 
cooperativa, Johnson, Johnson e Holubec (1999) afirmam que há cinco elementos 
                                                          
11
 Célestin Freinet (1896-1966), professor e pedagogo francês, que desenvolveu um método natural de 
aprendizagem, no decurso do seu trabalho como docente do 1.º ciclo, iniciado em 1920.  
12
 Citado por Cochito (2004:24).         
13
 MEM - Movimento de Escola Moderna, surgido nos anos sessenta em Portugal, herda de Freinet as 
suas raízes e princípios e incorpora as teorias e a investigação pós-Piaget e pós-Vigotsky. 
14
 Citado por Cochito (2004:6). 
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essenciais que devem ser incorporados na sala de aula: a interdependência positiva, a 
interação promocional face a face, a avaliação/responsabilização individual, o uso 
apropriado de competências interpessoais
15
 e de pequeno grupo e por último, a 
avaliação do trabalho de grupo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Elementos essenciais à aprendizagem cooperativa (Johnson, Johnson e Holubec,1999, 
pág.9) 
 
A interdependência positiva é o primeiro e principal elemento da aprendizagem 
cooperativa, uma vez que sem ela não há cooperação. Num grupo, todos os elementos 
devem sentir que o seu desempenho é útil tanto para eles próprios como para os 
restantes membros do grupo. Cada elemento tem a sua tarefa e é responsável por ela, se 
alguém falhar, falha o grupo e não o elemento. Usando uma analogia futebolística, 
Freitas e Freitas (2003) assemelham esta interdependência à marcação de um golo e ao 
festejo que se sucede. Apenas um jogador o marca, contudo o festejo é coletivo, pois o 
trabalho e a recompensa são conjuntos. A interdependência positiva faz com que os 
alunos se preocupem por estimular a aprendizagem e o êxito dos seus companheiros. 
 Segundo Johnson, Johnson e Holubec (1999), a interdependência positiva tem 
cinco variantes: interdependência de finalidades, de tarefas, de recompensas, de papéis 
e de recursos.            
                                                          
15
 Competências interpessoais é a tradução de skills. 
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 A interdependência de finalidades ocorre quando todos os elementos do grupo 
trabalham para atingir objetivos comuns. Pode ainda existir quando os membros 
desejam obter em conjunto boas classificações num teste ou demonstrar um melhor 
desempenho em outra qualquer competência.     
 A interdependência de tarefas, tal como o nome sugere, caracteriza-se pela 
repartição de tarefas. Acontece quando alguns elementos fazem um tipo de pesquisa e 
os restantes outro tipo. A interdependência de recursos está intimamente relacionada 
com a de tarefas. Freitas e Freitas (2003) dão como exemplo de interdependência de 
recursos a pesquisa de uma determinada informação nos seguintes moldes: um elemento 
pesquisa em vídeos, outro em suporte de papel e assim consecutivamente.  
 Relativamente à interdependência de recompensas, podemos dizer que se baseia 
na concessão de certos privilégios a grupos que pelo seu mérito se destacam. Os grupos 
podem obter recompensas como um certificado ou a oportunidade de fazerem uma 
visita de estudo
16
.        
 Verifica-se interdependência de papéis quando cada elemento do grupo 
desempenha um papel que está dependente de outro. Nenhuma tarefa pode ser concluída 
individualmente e é o conjunto de papéis que faz com que o grupo funcione 
proficientemente.         
 Neste tipo de estratégia de ensino-aprendizagem, os alunos devem realizar 
conjuntamente tarefas, partilhar recursos e fomentar um espirito de entreajuda e de 
elogio perante o trabalho e empenho do outro. Nesse processo, cabe a cada um 
promover o êxito dos restantes. Ao cumprirem tais preceitos estão a cumprir o que 
Johnson, Johnson e Holubec (1999) denominam por interação promocional face a face e 
que se caracteriza por: 
1. Brindar o outro com ajuda efetiva e eficaz; 
2. Intercambiar os recursos necessários, como informação e materiais; 
3. Proporcionar ao outro meios para que possa melhorar o desempenho das suas 
atividades e responsabilidades; 
                                                          
16
 Na nossa opinião, há uma incongruência nesta metodologia. Dela é exemplo o conceito de 
interdependência de recompensas, que se baseia na concessão de certos privilégios a grupos que pelo seu 
mérito se destacam, o que na nossa perspetiva vai contra os pressupostos basilares desta metodologia, 
uma vez que esta estratégia pode incitar os alunos à competição e o pretendido é exatamente o contrário. 
Por conseguinte, não concedemos privilégios a nenhum grupo interveniente nesta investigação. 
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4. Promover o esforço para alcançar objetivos comuns; 
5. Influir nos esforços do outro para alcançar objetivos grupais; 
6. Atuar de maneira confiável; 
7. Estar motivado para esforçar-se pelo benefício mútuo;  
8. Ter um nível de excitação moderado, caracterizado por um baixo nível de 
ansiedade e stress.  
 
Freitas & Freitas (2003) e Lopes & Silva (2009) acrescentam ainda que para que 
um profícuo funcionamento da interação promocional face a face resulte, a constituição 
dos grupos não pode exceder os 4 elementos.     
 A avaliação/responsabilização individual é outro elemento essencial desta 
aprendizagem, pois quando um elemento do grupo falha, falham todos. Cada aluno sabe 
que as suas falhas contribuem para uma penalização do grupo, como tal, deve existir 
uma avaliação individual para que todos se consciencializem dos aspetos a melhorar. 
Citando Johnson, Johnson e Holubec (1999) e Freitas e Freitas (2003) propõem alguns 
procedimentos que facilitam a avaliação e responsabilização individual. Vejamos: 
I. Formação de grupos pequenos; 
II. Realização de testes individuais; 
III. Colocação de questões a elementos, ao acaso; 
IV. Observação sistemática do trabalho dos grupos; 
V. Existência no grupo de um verificador, que deve realizar perguntas a cada 
elemento com o intuito de aferir se aprendeu, percebeu, etc.; 
VI. Os estudantes devem ensinar uns aos outros o que aprenderam. 
O terceiro elemento desta metodologia consiste no uso apropriado de 
competências interpessoais e grupais, isto é, tal como se ensinam  conteúdos científicos 
também é oportuno que se ensine a trabalhar em grupo. Aprender a partilhar 
informação, assegurar a compreensão dos conteúdos, usar adequadamente o tempo, 
tomar notas, etc. são alguns exemplos de tarefas pessoais que Johnson e Johnson 
(1999)
17
 consideram que devem ser ensinados aos alunos.    
 No que concerne à avaliação do trabalho de grupo, os alunos devem avaliar o 
trabalho desenvolvido, pois esta reflexão conduzirá à perceção dos aspetos a reformular. 
                                                          
17
 Citado por Freitas e Freitas (2003:29). 
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Avaliação do trabalho de 
grupo 
Avaliação das 
interações 
Feedback Constante 
Tempo para reflexão 
Avaliação do processo 
em grupo turma 
Demonstração de 
satisfação  pelos 
progressos 
Esta análise clarificará estratégias de forma a cumprirem os objetivos e a aumentarem a 
eficácia do grupo. Neste eixo avaliativo, Freitas e Freitas (2003) afirmam que existem 
cinco passos a considerar: 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 2. Os cinco passos da avaliação do trabalho de grupo 
 
O primeiro passo é avaliar as interações, ou seja, proceder à medição da 
qualidade das interações para que desta forma se maximize a aprendizagem de cada um. 
Neste momento, o uso de fichas de observação pode ser uma ferramenta muito útil. O 
grupo pode ainda nomear um observador com o propósito de fornecer informações mais 
específicas.           
 O segundo procedimento compreende um momento de reflexão, proporcionando 
feedback entre os elementos. Durante esta pausa, torna-se claro se as estratégias e o 
trabalho de cada um está a ser ou não produtivo. Esta é a ocasião ideal para verificar se 
cada elemento cumpre as suas tarefas.       
  Relativamente ao terceiro passo, tempo para reflexão, os autores explicam que é 
um passo elementar mas, normalmente, pouco valorizado tanto por docente como por 
discentes. A ele é reservado pouco tempo, caindo-se num erro de consequências muito 
negativas. O tempo para avaliar o processo será imprescindível para introduzir 
proveitosos reajustes e mudanças.      
 Avaliar o trabalho de todos os grupos em conjunto é o quarto procedimento a 
tomar. De vez em quando, o professor deve reservar um momento em que perante toda 
a turma, avance com algumas reflexões relacionadas com o desempenho de cada equipa. 
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Caso exista um observador
18
, este pode dar conta dos progressos do seu grupo, não se 
incita à competição, mas sim, reforça-se o espírito de turma.    
 Por fim, a demonstração de satisfação é o quinto requisito para que toda esta 
avaliação processual dê bons frutos.        
 Os autores referem ainda que os elementos-chave da aprendizagem cooperativa 
que vimos referenciando não podem atuar isoladamente. A figura seguinte evidencia 
essa interdependência:    
 
 
 
 
Fig. 3. Esforços integrados de cooperação (adaptado por Freitas e Freitas (2003) de Johnson & 
Johnson, 1999, pág.36) 
 
 
 
 
                                                          
18
 Por considerarmos que a existência de um observador poderia incitar à competição, nos trabalhos de 
grupo que promovemos não elegemos um observador. 
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1.2 Características da metodologia 
 
1.2.1. O trabalho de grupo 
 Trabalhar em grupo é o modelo por excelência da aprendizagem cooperativa, 
contudo sabemos que não basta agrupar os alunos para que eles realizem atividades 
cooperativas. Para que haja uma efetiva cooperação e não apenas uma junção de 
elementos que trabalham individualmente e que apenas no final “colam” os seus 
trabalhos, há que aprender a trabalhar em grupo e incorporar em cada atividade os 
cincos elementos essenciais de que falámos anteriormente: interdependência positiva, 
interação promocional face a face, avaliação/responsabilização individual, o uso 
apropriado de competências interpessoais e de pequeno grupo e, por último, a avaliação 
do trabalho de grupo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.4. Quadro comparativo: diferenças entre grupos de trabalho tradicional e de aprendizagem 
cooperativa (adaptado de Freitas e Freitas, 2003; pág. 37) 
 
 
 
 
Grupos de trabalho cooperativo 
 
Grupos de trabalho tradicional 
Interdependência positiva Não há interdependência 
Responsabilidade individual Não há responsabilidade individual 
Heterogeneidade Homogeneidade 
Liderança partilhada Há um líder designado 
Responsabilidade mútua partilhada Não há responsabilidade partilhada 
Preocupação com a aprendizagem 
dos outros elementos do grupo 
Ausência de preocupação com a 
aprendizagem dos outros elementos 
Ênfase na tarefa e também na sua 
manutenção 
Ênfase na tarefa 
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1.2.2. Tipos de grupo 
Segundo Johnson, Johnson e Holubec (1999), esta aprendizagem compreende 
três tipos de grupos:  
 Os grupos formais: funcionam durante um período que vai desde uma 
hora a várias semanas. Todos os membros trabalham juntos para resolver 
tarefas e alcançar objetivos comuns. 
 Os grupos informais: funcionam durante alguns minutos até uma hora. 
Frequentemente, o professor serve-se desta agrupação em atividades de 
ensino direto, por exemplo uma aula expositiva, visualização de um 
filme, etc, com o intuito de manter a atenção dos alunos e promover um 
clima favorável à aprendizagem.   
 Os grupos de base cooperativa: operam durante um longo período de 
tempo, aproximadamente um ano. Estes grupos contribuem para que os 
alunos criem relacionamentos duradouros e responsáveis, permitindo 
uma maior motivação e empenho nas tarefas do grupo, o que se reflete 
num desenvolvimento cognitivo e social. 
 
1.2.3. A formação de grupos  
Quando pretendemos organizar os alunos com vista a realizarem uma atividade 
didática de forma cooperativa, formar grupos é a primeira etapa a cumprir. Contudo, 
sabemos o quão difícil é esta tarefa, visto que o número de alunos por turma, devido a 
contingências administrativas e financeiras, aumenta visivelmente. No entanto, segundo 
Johnson, Johnson e Holubec (1999) há três questões prévias sobre as quais devemos 
refletir: A- Quantos elementos terá cada grupo? B- Como serão distribuídos os alunos 
pelos grupos? C- Quanto tempo durarão os grupos? A partir desta reflexão, os grupos 
podem ser constituídos. 
A. Quantos elementos terá cada grupo?      
Não há um número ideal para os grupos de aprendizagem cooperativa, o número 
de elementos variará, segundo Arends (1995) de acordo com os objetivos que os 
professores estabelecem para as suas aulas e os níveis de capacidade escolar dos 
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estudantes. Já para Johnson, Johnson e Holubec (1999) variará de acordo com fatores 
como a idade dos alunos, a sua experiência de trabalho em grupo ou até mesmo dos 
materiais e do tempo disponíveis. No entanto, vários autores defendem que os grupos 
devem ter dimensões reduzidas, preferencialmente entre dois a quatro elementos. Kagan 
(1989)
19
 aponta o número quatro como o mais adequado, justificando assim a sua 
opinião: este número permite que, em algumas atividades, se promova o trabalho em 
pares dentro do pequeno grupo; enquanto em grupos de três elementos muitas vezes só 
dois interagem, excluindo e marginalizando o terceiro; e por último, baseando-se em 
teorias do desenvolvimento cognitivo, difundidas por Piaget e Vygotsky, acrescenta que 
em grupos de quatro será possível encontrar diferenças de desenvolvimento que 
potenciam maior progresso baseado na interação.     
 Freitas e Freitas (2003) acrescentam que quanto menos tempo se tiver disponível 
menor deve ser o grupo, e ainda que quanto menos elementos, menos propensão para a 
preguiça, pois os grupos mais reduzidos permitem que todos os elementos se envolvam 
nas tarefas e que se estabeleça uma interação mais equilibrada. 
 
B. Como serão distribuídos os alunos pelos grupos? 
Tal como na definição do número de elementos, em que o número ideal varia em 
função de vários fatores, também ao proceder à distribuição dos alunos, o professor 
deve ter em conta algumas variáveis.      
 Johnson & Johnson (1999) destacam que cabe ao docente decidir se pretende 
formar grupos homogéneos, cujos membros têm rendimentos e interesses similares, ou 
formar grupos heterogéneos, onde se encontrarão elementos com rendimentos e 
interesses diferentes. Ambas as tipologias são permitidas e há espaço para a aplicação 
de cada uma de acordo com as necessidades manifestadas pelos estudantes. Contudo, a 
heterogeneidade é distinguida pelos seus amplos benefícios.    
 Os mesmos autores dizem-nos que os grupos heterogéneos permitem que os 
estudantes tenham acesso a diversas perspetivas e métodos de resolução de problemas e 
que este tipo de grupo é propício ao desenvolvimento cognitivo do aluno . Por sua vez, 
Díaz-Aguado (2006)
20
 refere que contextos heterogéneos em que convivem diferentes 
grupos étnicos e culturais contribuem para o desenvolvimento da tolerância e o 
                                                          
19
 Citado por Freitas e Freitas (2003:38). 
20
 Citado por Andrade (2011:31). 
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estabelecimento de igualdades. A mesma autora considera que estes grupos permitem 
atingir os objetivos fundamentais da educação para a cidadania democrática.  
 Para garantir a heterogeneidade podem usar-se, cumulativamente ou não, os 
seguintes critérios: sexo, origem sociocultural, grau de proficiência em determinada 
área, inteligência intra e interpessoal (Cochito, 2004).     
 Nesta linha de pensamento, Johnson & Johnson (1999) admitem três 
possibilidades de constituição de grupos: formar os grupos ao acaso, deixar que os 
alunos os formem ou ser o professor a formá-los.      
 Formar grupos ao acaso é o modo mais fácil e tradicional, uma vez que se divide 
o número total de alunos pelo número de elementos que terá cada grupo. Este modo 
mais fortuito de criar grupos pode ser realizado de outra forma de que são exemplo 
aquilo a que os autores chamam o Método matemático e Preferências pessoais. O 
método matemático, tal como o nome indicia, resume-se em pedir aos alunos que 
resolvam um problema matemático e agrupá-los segundo as suas respostas, já o método 
Preferências pessoais, consiste em pedir aos alunos que escrevam num papel, por 
exemplo, o seu desporto preferido e logo se juntam a elementos com gostos iguais.
 Outro procedimento, o menos aconselhado pelos autores acima citados, é a 
formação realizada pelos alunos. Deste tipo de agrupamento resultam grupos 
homogéneos, isto é os bons alunos juntam-se com bons alunos, os rapazes com os 
rapazes, as raparigas com as raparigas e por aí adiante. Não há espaço para 
heterogeneidade, o que, como vimos anteriormente, é fundamental para o trabalho 
cooperativo.           
 Ao conceber os grupos, o professor deve assegurar-se de que não existirão 
formações desequilibradas ou alunos marginalizados. O docente pode ainda averiguar 
quem são os alunos em risco de marginalização, basta pedir a cada aluno que enumere 
três colegas com quem gostassem de trabalhar. O(s) aluno(s) menos elegido formará um 
grupo com os mais populares.        
 Concluindo, não há uma distribuição de elementos única e ideal, no entanto fica 
a ideia de que um grupo heterogéneo, pelas características atrás enumeradas, potencia 
resultados mais eficazes.    
C. Quanto tempo durarão os grupos? 
A longevidade é bastante variável, depende da proficiência alcançada em 
competências de cooperação, do tipo de atividade proposta e, segundo Freitas e Freitas 
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(2003), do tipo de aprendizagem que o docente pretende implementar: formal, informal 
ou de base cooperativa. Johnson, Johnson e Holubec (1999) aconselham a que os alunos 
permaneçam no mesmo grupo o tempo necessário para obterem um bom resultado.  
 Freitas & Freitas (2003) consideram que a duração deve ser a adequada para se 
desenvolverem competências sociais, para que o grupo adquira identidade, coesão e 
maturidade.  
 
1.2.4. Gestão de grupos 
Sabemos que cooperar consiste em trabalhar juntos para alcançar objetivos 
comuns, no entanto estes autores levantam uma questão pertinente: como se sabe se um 
grupo é, de facto, cooperativo? Se alguns grupos trabalham em cooperação, outros, 
insatisfeitos com a formação do grupo, provocam um ambiente desarmonioso e 
inóspito. Por conseguinte, para gerir eficazmente os grupos de aprendizagem, o docente 
deve previamente refletir sobre o tipo de agrupamento que está a formar, pois nem todos 
são de base cooperativa. Numa turma podem aparecer os seguintes grupos: 
 Grupo de pseudoaprendizagem: os alunos aceitam trabalhar juntos, mas não o 
fazem de bom grado. Ainda que aparentemente trabalhem conjuntamente, na 
verdade estão competindo entre si e cada aluno vê os restantes como rivais a 
derrotar. 
 Grupo de aprendizagem tradicional: Alguns alunos trabalham e outros apenas 
querem tirar partido do trabalho alheio. A predisposição para cooperar é mínima. 
 Grupo de aprendizagem cooperativa: os alunos trabalham juntos de bom 
grado. Reconhecem que o rendimento depende do esforço de todos os elementos 
do grupo.  
 Grupo de aprendizagem cooperativa de alto rendimento: o que o distingue 
do grupo de aprendizagem cooperativa é o nível de comprometimento que os 
alunos revelam entre si e com o sucesso do grupo. Para além de cumprir todos 
os requisitos do grupo de aprendizagem cooperativa, o grupo de aprendizagem 
cooperativa de alto rendimento consegue superar as expectativas e obter 
resultados acima da média.   
30 
 
Cabe ressalvar que o docente deve observar os grupos e verificar em que ponto 
se encontram, ou seja se emergem grupos de pseudoaprendizagem ou de aprendizagem 
tradicional. Caso os verifique, a sua principal missão passará por fortalecer os elementos 
básicos da cooperação e fazer com que os grupos progridam e se revelem 
verdadeiramente cooperativos. 
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1.4 Abordagens da aprendizagem cooperativa 
 
 
Se lançarmos um olhar retrospetivo pelas décadas de setenta e oitenta do século 
passado, vemos um crescente interesse pela investigação da aprendizagem cooperativa. 
Fruto das crescentes investigações, e apesar dos princípios basilares não se alterarem, 
surgiram diferentes abordagens da aprendizagem cooperativa. A diversidade de métodos 
contribuiu para um enriquecimento das várias perspetivas, pois, segundo Díaz Aguado 
(2000)
21
, as diferenças significativas entre as várias abordagens são referentes ao tipo de 
recompensa proporcionada ao grupo ou ao indivíduo e na avaliação do rendimento (um 
resultado indiferenciado dentro do grupo ou a soma do rendimento individual de todos 
os seus membros).         
 Como achamos importante que o professor que está a iniciar-se nesta nova 
prática pedagógica conheça alguns desses modelos, apresentamos quatro abordagens 
que Bessa e Fontaine (2002) consideram que devem fazer parte da bagagem do 
professor em início de carreira.         
Nos anos 70, enquanto investigador na Universidade Johns Hopkins, Robert 
Slavin, desenvolveu o que designou por STAD, sigla de Student Teams Achievement 
Divisions, método em que se criam formas de interdependência entre os membros de 
um grupo, ou seja o êxito do grupo passa pelos contributos individuais de cada elemento 
o que se traduz no aumento da responsabilização individual (Bessa e Fontaine, 2002). 
Deste modo, o sucesso do grupo deve-se ao contributo de cada elemento, pois todos são 
importantes, mesmo os alunos que são considerados mais fracos. Ao estabelecerem 
relações de cooperação estão, portanto, a trabalhar para o sucesso grupal e individual. 
 Em termos individuais, os alunos têm de efetuar semanalmente ou 
quinzenalmente testes e a cada aluno é atribuído um resultado de progresso que é 
comparado com o resultado imediatamente anterior. Os alunos que mais melhorias 
alcançarem são premiados (são reconhecidos, por exemplo no Jornal da Escola ou são 
lhes atribuídas regalias especiais) e o grupo do qual faz parte também recebe pontos, 
pois o sucesso individual alcançado por meio da cooperação e que se repercute no êxito 
da equipa é o mais importante. Estamos pois perante o que Bessa e Fontaine (2002) 
intitulam de estrutura de recompensas.    
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 Citado por Andrade (2011:45). 
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O modelo Learning Together desenvolvido na Universidade de Minnesota por 
Roger e David Johnson, investigadores muito conceituados no campo da aprendizagem 
cooperativa e por isso muito referenciados ao longo deste relatório, consiste em formar 
grupos heterogéneos de 4 a 5 alunos e distribuir-lhe fichas de trabalho. Cada aluno terá 
a sua ficha, contudo o grupo elaborá-la-á conjuntamente e no final apenas uma será 
entregue ao professor. O Learning Together apresenta assim duas diferenças em relação 
ao método STAD apresentado por Slavin, a primeira relativa à avaliação, que neste caso 
se efetua com base no produto final do grupo e não de acordo com o princípio da 
contribuição individual (o resultado do grupo é obtido através do somatório dos 
resultados de cada elemento), a segunda relacionada com as recompensas extrínsecas, 
que neste caso não existem.         
 Temos de acrescentar que no Learning Together a contribuição individual é um 
elemento importante, todavia não deve ser resultante de uma recompensa externa, mas 
sim, «um sentimento de interdependência e reciprocidade face aos objetivos e aos 
elementos do grupo, o que levará cada um dos alunos a sentir-se compelido a dar o 
melhor de si próprio para o sucesso do grupo» (Bessa & Fontaine, 2002: 60). Não 
obstante, o docente tem a função de «[…]avaliar o nível de realização de cada aluno, 
dando assim informação aos indivíduos e aos grupos acerca das contribuições 
individuais e, com isso, responsabilizando as pessoas ao longo do processo» (Johnson & 
Johnson 1999).
22
   
O Group Investigacion, abordagem desenvolvida por Shlomo Sharan, na 
Universidade de Tel Aviv, em Israel, é apelidado tanto por Bessa e Fontaine (2002) 
como por Arends (1995), como das mais complexas e difíceis de implementar no 
domínio da aprendizagem cooperativa. A complexidade advém do facto de os alunos 
estarem incumbidos de selecionar o que vão estudar, como o vão fazer e qual o objetivo 
final do trabalho desenrolado. Ora como o centro desta abordagem gravita em torno do 
aluno e não do professor, requer normas e estruturas mais complexas e rigorosas. 
 Relativamente à formação dos grupos, o professor constitui grupos heterogéneos 
de cinco ou seis elementos, embora, em alguns casos, possa formar grupos consoante as 
amizades e os interesses dos alunos.       
 No Group Investigation, apesar de haver atividades individuais, o trabalho é 
predominantemente conjunto, porque o resultado final é conseguido pelo somatório dos 
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 Citado por Bessa e Fontaine (2002:48). 
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trabalhos individuais. Podem também ser oferecidas recompensas ao grupo, tendo em 
consideração as realizações de cada indivíduo.    
Outra abordagem da qual não podemos deixar de falar é a testada pelo docente e 
investigador de psicologia social Elliot Aronson, em 1971, na Universidade do Texas e 
mais tarde adaptada por Slavin. O autor revela que foi chamado a intervir num caso de 
hostilidade inter-racial e intolerância nas escolas de Austin, no Texas, e que daí nasceu a 
técnica Jigsaw (Freitas e Freitas, 2003).       
 Para tentar diminuir a hostilidade e a competição organizaram-se grupos 
heterogéneos de cinco ou seis elementos e o professor elegeu um líder para cada grupo. 
Cabe ao líder organizar o funcionamento do grupo, evitar e resolver os conflitos e 
estreitar ligações entre o grupo e o docente (Bessa e Fontaine, 2002).  
 O trabalho começa com a distribuição de materiais sobre um determinado tema e 
cada um é responsável por aprender um tópico do material. Seguidamente procede-se à 
divisão do grupo e cada elemento reúne-se noutro grupo como os elementos que 
aprenderam o mesmo tópico. Deste modo, os membros de equipas diferentes, mas com 
o mesmo tempo encontram-se para se entreajudarem (Arends, 1995). Por fim, os 
elementos voltam para os grupos originários e partilham os conhecimentos adquiridos 
com os restantes elementos. Depois da reunião e da discussão de ideias, os alunos fazem 
testes individuais sobre os materiais abordados, não existindo, portanto, recompensa 
para o grupo. Todos os elementos são dependentes entre si.   
 Na adaptação de Slavin unicamente diferem as classificações do grupo, visto que 
são obtidas nos mesmos modos dos STAD, isto é os grupos e os elementos com 
melhores resultados são reconhecidos no Jornal da escola ou de qualquer outra forma – 
esta adaptação denomina-se por Jigsaw II.       
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1.5 O Professor 
 
 
1.5.1 Papéis/Funções do professor  
Todos sabemos que um dos principais objetivos do professor é conduzir os seus 
alunos à aprendizagem, por isso cabe-lhe a árdua tarefa de escolher o melhor caminho 
para atingir este objetivo. Pensar como vai abordar os conteúdos programáticos, decidir 
como vai organizar as atividades, escolher os meios de avaliação ou métodos que vai 
usar, são exemplos de variáveis sobre as quais qualquer docente já refletiu e ponderou. 
Se após este período de reflexão, o docente optar por estratégias cooperativas, é 
certo que o seu papel na sala de aula passará por moderador e observador, no entanto o 
professor é sempre uma fonte de informação e um recurso importante a quem os alunos 
devem poder recorrer (Cochito, 2004). 
Johnson, Johnson e Holubec (1999:12) no contexto de aprendizagem 
cooperativa intitulam o professor como «o guia que acompanha» e sublinham que lhe 
compete definir os objetivos do trabalho, realizar os preparativos necessários à 
concretização desta metodologia, explicar os procedimentos cooperativos a adotar, 
constituir os grupos (distribuir os alunos pelos grupos, decidir quantos alunos terá cada 
um e definir o tempo que trabalharão juntos) explicar atividades e assegurar-se de que 
os grupos trabalham e de que o fazem de forma harmoniosa e cooperativa. 
Segundo Cochito (2004), neste tipo de metodologia o papel do professor 
estende-se ainda a outras áreas. Vejamos: 
 
 Motivar e orientar 
Estimular a curiosidade dos alunos, alargar o seu campo de interesses, e criar um 
clima de trabalho harmonioso são os grandes desafios do professor. Deve também tentar 
manter um elevado grau de motivação e de empenho nas tarefas de todos os elementos 
do grupo. 
 
 Organizar 
As propostas de trabalho são, essencialmente, da responsabilidade do professor, 
independentemente do maior ou menor grau de participação que os alunos possam ter, 
ou do maior ou menor grau de autonomia com que trabalham. A ele cabe distribuir os 
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alunos pelos grupos, decidir quantos alunos terá cada um e definir o tempo que 
trabalharão juntos. 
  Será muito importante organizar e selecionar materiais didáticos adequados a 
esta metodologia.  
 
 Observar/supervisionar 
Através da observação do grupo o professor assegura que os alunos estão a 
desempenhar eficazmente os seus papéis, quer os que dizem respeito à atividade em si, 
quer os que concernem o funcionamento do grupo. Aperceber-se de tensões entre os 
elementos ou de comportamentos não cooperativos são exemplos de observação.  
 
 Avaliar              
Após a observação, o docente deve dar indicações, em tempo útil, do que cada 
aluno pode fazer para melhorar. Neste feedback baseado na descrição do que foi 
observado, para além das dificuldades e dos aspetos negativos, o professor deve apontar 
e realçar o empenho e os sucessos do aluno, pois o reforço positivo ajudará à motivação 
do aluno. 
 
 «Investigar» e refletir criticamente 
O professor «investigador» mantém-se cientificamente atualizado e capaz de 
ganhar cada vez mais proficiência. Assim, poderá construir propostas de trabalho cada 
vez mais eficazes, orientar mais assertivamente os alunos, ser progressivamente mais 
sensível às dificuldades sentidas, etc. Por outro lado, um professor que é capaz de 
refletir criticamente sobre o seu desempenho, sobre as expectativas dos alunos e sobre o 
impacto das metodologias que usa, é um profissional mais consciente do seu papel 
como educador. Nesta perspetiva, um dos papéis do professor passa por pesquisar e 
refletir sobre as metodologias de ensino-aprendizagem que pretende implementar. 
 
1.5.2 Aperfeiçoamento de práticas 
Implementar uma nova estratégia de ensino-aprendizagem é sempre um processo 
longo, complexo e por vezes demorado. Mesmo que inicialmente se cometam vários 
erros, Johnson, Johnson e Holubec (1999) afirmam que é essencial ir fazendo 
sucessivos treinos e ser-se gradualmente mais disciplinado na implementação dos cinco 
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elementos básicos da aprendizagem cooperativa.     
 O docente sentir-se-á cada vez mais apto a organizar atividades cooperativas 
quando: 
1. Conseguir estruturar cooperativamente qualquer aula, qualquer conteúdo 
programático, em qualquer turma e em qualquer nível de ensino. 
 
2. Fazer da aprendizagem cooperativa um procedimento de rotina;   
  
3. Descrever com exatidão o que está fazendo e comunicar a outros as 
características e as vantagens desta aprendizagem;  
 
4.  Aplicar os princípios da cooperação em outros âmbitos, como por exemplo 
entre colegas de profissão ou nas reuniões do corpo docente.  
 
Johnson, Johnson e Holubec (1999) acrescentam que, à medida que o professor 
vai recorrendo a estratégias cooperativas e consequentemente se vai aperfeiçoando 
nestas áreas, deve procurar ajudar os colegas que estão a tentar implementar esta 
metodologia nas suas aulas, afinal o trabalho cooperativo pode bem começar entre 
professores.   
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1.6 O aluno 
 
Os contextos de aprendizagem cooperativa representam uma mudança radical 
nos hábitos dos alunos. Pede-se-lhes que se ajudem uns aos outros, que sejam 
responsáveis pelo seu próprio comportamento e pelo comportamento do grupo, que se 
responsabilizem pelo produto do seu trabalho e pelo produto do trabalho dos colegas, 
que ouçam o professor e que ouçam os restantes elementos do grupo, que trabalhem 
harmoniosamente e cooperativamente…      
 Todas estas mudanças/exigências devem ficar claras, no entanto, este não é um 
«capítulo» fechado e novas regras podem ser acrescentadas, quando é sentida a sua 
necessidade, ou atribuídas novas significações. É preciso também, que o professor 
reflita sobre estas regras com os alunos e oiça eventuais dúvidas ou sugestões (Cochito, 
2004). 
Outros exemplos de regras básicas do trabalho cooperativo são, segundo 
Batelaan (1998)
23
, as seguintes: 
 
 Todos os alunos são responsáveis pelo funcionamento do grupo; 
 Ninguém pode considerar o seu trabalho acabado até que todos os elementos 
do grupo tenham terminado; 
 Todos têm o direito de pedir ajuda; 
 Todos ajudam; 
 Cada aluno deve completar um relatório individual do trabalho de grupo, ou 
seja deve avaliar-se e avaliar os restantes membros. 
 
 
 
 
 
 
                                                          
23
 Citado por Cochito (2004:41). 
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1.7 Avaliação 
 
Uns dos momentos fulcrais, mas mais complexos de qualquer tipo de 
aprendizagem é a avaliação. Conforme avançam na escolaridade e à medida que os 
discentes tomam consciência da importância das suas notas finais para o seu futuro 
profissional, a classificação ganha um preço acrescido. No entanto, como defende 
Cochito (2004), a aprendizagem cooperativa pode influir positivamente nos resultados 
dos exames ou testes realizados individualmente. 
Como vimos anteriormente, em contextos cooperativos a avaliação é um 
elemento essencial e realiza-se por ambas as partes, alunos e professor. Posto isto, aos 
alunos é pedido que preencham grelhas de auto e heteroavaliação no final de cada 
trabalho desenvolvido. Esta prática regular tornará os alunos progressivamente mais 
conscientes e críticos na auto e heteroavaliação. Por outro lado ao professor pede-se que 
observe exaustivamente todos os grupos e cada elemento do grupo para conseguir uma 
avaliação justa. 
Para além desta observação, o docente deve avaliar o produto final. Assim, uma 
questão relevante se levanta: como avaliar e classificar os produtos coletivos? Sabemos 
que cada membro é responsável por um determinado produto individual, mas existe um 
produto coletivo que tem de ser igualmente avaliado. Alguns autores, como por 
exemplo Cohen (1994)
24
, afirmam que é preferível fornecer apenas feedback detalhado 
sobre o produto do grupo, em vez de atribuir uma classificação, já Johnson, Johnson e 
Holubec (1999) apontam duas hipóteses para os professores que preferirem atribuir 
classificações individuais:  
 
1. Por meio da realização de testes individuais (ou outros instrumentos), 
atribuir a cada elemento uma classificação, mas acrescentar alguns pontos se, 
efetivamente, o trabalho do grupo tiver sido bom; 
 
2. Somar à classificação global do produto do grupo uma classificação 
individual. 
 
Ainda sobre esta questão, Cochito (2004) acrescenta o seguinte:  
                                                          
24
 Citado por Cochito (2004:77). 
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[…] «Se é certo que a aprendizagem cooperativa não depende da lógica das 
classificações também é verdade que, nos níveis mais elevados, e sobretudo em 
contextos em que não foi possível seguir desde o início um programa de cooperação, a 
classificação pode revestir-se de tal importância para os alunos que poderá ser 
contraproducente desvalorizá-la. Neste caso, importa fundamentar e aplicar os 
princípios de transparência, participação, acima enunciados: os critérios de avaliação 
terão de ser claros e aceites, desde o início. A opção, além dos exemplos acima, pode 
ainda ser a de atribuir uma determinada cotação a cada critério previamente 
identificado, estabelecendo assim uma ponderação, dentro da escala definida.» 
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1.8 Importância da aprendizagem cooperativa 
 
As crescentes investigações sobre a aprendizagem cooperativa, quando 
comparadas com o modelo de aprendizagem vigente na grande parte das escolas, 
revelam que esta metodologia conduz a resultados claramente positivos ao nível 
cognitivo e das atitudes dos alunos. Bessa & Fontaine (2002) referem que quando se 
procede à comparação destes métodos os resultados obtidos mostram a eficácia da 
aprendizagem cooperativa tanto em termos de realização escolar como no 
desenvolvimento psicológico e social do aluno. É, portanto, uma estratégia educativa 
que merece ser devidamente explorada e aplicada no processo de ensino-aprendizagem. 
 
1.8.1 Vantagens 
 
Falando mais especificamente das vantagens desta metodologia, Bessa e 
Fontaine (2002) e Arends (1995) afirmam que no trabalho cooperativo as melhorias 
associadas à realização escolar se verificam em todo o tipo de alunos ou seja o velho 
mito de que este tipo de método prejudica os alunos mais competentes não está 
comprovado empiricamente. Com efeito, a aprendizagem cooperativa pode beneficiar 
tantos os bons como os maus alunos, pois os bons alunos orientam os maus, por 
conseguinte os bons auferem dividendos deste trabalho porque ao ser orientador o aluno 
está a refletir sobre o significado de um determinado conteúdo escolar.   
 Um segundo efeito desta metodologia evidenciado por Arends (1995) prende-se 
com a aprendizagem de competências cooperativas e colaborativas. Este aprendizado 
não só é benéfico no seio escolar, mas também na sociedade, pois muitos dos discentes 
trabalharão em organizações interdependentes que reclamam o trabalho de equipa. 
Arends (1995) acrescenta ainda que a aprendizagem cooperativa melhora as relações 
inter-raciais, visto que «[…cria oportunidades aos alunos com heranças culturais e 
condições diferentes para trabalharem de forma interdependente em tarefas comuns e, 
[…] aprenderem a apreciar-se uns aos outros.» Permite pois, solucionar problemas tão 
comuns como a exclusão e o insucesso escolar, fruto de meios pluriculturais e 
pluriétnicos.           
 Outra vantagem desta metodologia tem que ver com o impacto positivo na 
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classificação resultante de métodos como exames e testes. Cochito (2004) diz-nos que 
quando o aluno trabalha frequentemente em grupos cooperativos, realiza com facilidade 
qualquer teste individual proposto pelo docente.      
 Ainda Fontes e Freixo (2004)
25
 propõem-nos o agrupamento das vantagens da 
aprendizagem cooperativa em duas categorias, cognitivas e de atitudes. De acordo com 
esta proposta, as vantagens a nível cognitivo são as seguintes:  
 Melhoria do aproveitamento escolar;  
 
 Desenvolvimento do pensamento crítico;  
 
 Utilização de competências cognitivas superiores e de processos de 
pensamento de nível mais elevado;  
 
 Promoção do intercâmbio de informação e de padrões de verbalização de 
qualidade, através da discussão gerada no grupo;  
        
Relativamente às vantagens ao nível das atitudes, apresentamos as seguintes:  
 
 Aumento da autoestima;  
 
 Aumento da motivação devido aos processos interpessoais desenvolvidos 
no seio do grupo;  
 
 Aumento das expectativas resultantes da valorização das capacidades e 
dos esforços apresentados;  
 
 Desenvolvimento da capacidade de comunicação e argumentação;  
 
 Desenvolvimento do respeito pelo outro, tendo por base a confiança, a 
cooperação, a solidariedade e a empatia;  
 
 Desenvolvimento da responsabilidade perante o grupo e perante a sua 
própria aprendizagem;  
 
 Integração dos alunos com dificuldades de aprendizagem.  
 
 
                                                          
25
 Citado por Andrade (2011:42). 
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1.8.2 Desvantagens 
Sabemos que em campos tão complexos como a educação nenhuma metodologia 
de ensino-aprendizagem é totalmente eficaz e vantajosa. Talvez por isso, nos parece 
adequado indicar algumas desvantagens da aprendizagem cooperativa. Assim, Lopes e 
Silva (2009) referem como desvantagens da aprendizagem cooperativa a possível 
sobrevalorização do processo face à aprendizagem, isto é, interessa mais aos alunos 
terminarem depressa a tarefa proposta, do que refletirem sobre a aprendizagem e 
assimilarem proficientemente os conteúdos.       
 Outros autores indicam a dificuldade de implementação da aprendizagem 
cooperativa como uma desvantagem. Por sua vez, Fraile (1998)
26
 aponta dificuldades, 
como por exemplo: alunos com ritmos de trabalho e níveis académicos marcadamente 
diferentes, atitudes individualistas persistentes e contínuas ou ainda a falta de motivação 
ou formação dos professores nesta área e a falta de apoio, quer por parte do corpo 
docente, quer por parte dos encarregados de educação, cujas preocupações gravitam em 
volta da aquisição de conhecimentos em detrimento do desenvolvimento de 
competências sociais e afetivas.       
 Por fim, podemos também acrescentar como desvantagens a propensão à 
"preguiça" de alguns elementos do grupo e consequentemente a diminuição da 
responsabilidade individual.        
 Para finalizar este tópico, parece-nos oportuno fazer nossas as palavras de Bessa 
e Fontaine (2002) e destacar que a aprendizagem cooperativa constitui um poderoso 
veículo de promoção da aprendizagem e da realização escolar, na medida em que 
conduz a melhores resultados escolares e profícuas relações interpessoais.   
        
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
26
 Citado por Andrade (2011:43). 
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Capítulo II 
Estudo de Caso 
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2.1 O contexto de intervenção – a escola 
 
 
O estágio pedagógico decorreu na Escola Secundária com 2º e 3ºciclo Clara de 
Resende, situada na Rua 1º de Janeiro, freguesia de Ramalde, distrito do Porto.  Criada 
em 1949, anexa à Escola Comercial Filipa de Vilhena, a escola surgiu com o objetivo de 
ministrar o ensino do ciclo preparatório do ensino técnico a uma população escolar 
exclusivamente feminina, após a promulgação do estatuto do ensino técnico profissional 
industrial e comercial. Por esta altura, foi criada uma vasta rede de escolas técnicas e 
esta foi criada com o objetivo de ministrar o ensino técnico à população feminina.
 A sua localização, desde esse ano até 1953, era na rua das Taipas e de 1953 a 
1959 na rua Aires de Gouveia, já no ano letivo de 1959 / 60, ocupa as atuais instalações. 
Em 1966, obedecendo a um projeto de difusão do ensino técnico é convertida em escola 
industrial, e em 1969, com a criação do curso geral de comércio, em escola industrial e 
comercial. Após o 25 de abril de 1974, devido a atualizações de currículos, programas e 
métodos de trabalho, e considerando-se a distinção entre liceus e escolas técnicos 
obsoleta, começou a funcionar o 7º ano do curso unificado.    
 Em 1978, chama-se Escola Secundária Clara de Resende e no ano letivo 
2004/2005, passa a ser a sede do Agrupamento Vertical de Clara de Resende e muda a 
sua designação para Escola Secundária com 2º e 3º ciclo Clara de Resende, 
homenageando assim a pintora Clara Wilson de Resende (1855- 1933), filha do pintor 
portuense Francisco José Resende. O agrupamento é constituído pela Escola S / 2º e 3º 
ciclo Clara de Resende, que é a sede de agrupamento, e pela escola básica do 1º ciclo nº 
47, atualmente designada por escola básica do 1º ciclo João de Deus.   
 Nos anos de 2009 e 2010 a escola sofreu obras de remodelações no âmbito do 
projeto de modernização do Parque Escolar e dispõe agora de estruturas arquitetónicas 
mais modernas e funcionais, mas que conservam traços e algumas características do 
edifício primitivo. Graças a esta intervenção, a escola passou a ter todas as salas 
equipadas com computadores e retroprojetores e algumas delas com quadros interativos. 
Este espaço escolar dispõe ainda de salas de informática, biblioteca, papelaria, cantina, 
bar, salas de professores, gabinetes administrativos e gabinetes de professores.   
 Parece-nos também relevante acrescentar que, talvez pela sua localização 
privilegiada ou por a maior parte dos discentes serem provenientes de contextos 
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socioeconómicos privilegiados, nesta instituição escolar a ocorrência de conflitos entre 
alunos/alunos, alunos/professores e ou funcionários/ alunos é quase nula.  É sem dúvida, 
um espaço agradável de trabalho e aprendizagem, propício ao sucesso, comprovado pela 
conquista da honrosa trigésima sétima posição do último ranking das escolas, com 
resultados de média por classificação nos exames de 12,34 e média de nota interna com 
a classificação dos exames de 13,46, sendo a escola pública da região do Porto com 
melhor classificação.    
 
2.2 A amostra – caracterização das turmas e dos alunos 
 
Durante o estágio pedagógico, tivemos oportunidade de lecionar na totalidade 
cinco turmas, duas de língua portuguesa, 9.º B e 11.º D (Anexo 1), e três de língua 
espanhola, 7.º D, 9.ºD e 9.º C (Anexo 2). Assim, no caso da língua portuguesa foram 
lecionadas três unidades didáticas ao 9ºB e uma ao 11ºD. Já no caso de língua 
espanhola, duas unidades didáticas ao 9ºD, uma ao 9ºC e uma ao 7ºD.   
 Apesar de ter sido uma experiência verdadeiramente enriquecedora, tanto a nível 
didático como pessoal, uma vez que contactámos com muitos alunos, todos eles muito 
diferentes e com anos de escolaridade muito diversos, devemos ressalvar que para este 
trabalho de investigação-ação e concretamente para a implementação da aprendizagem 
cooperativa, cremos que este esquema de lecionação foi um pouco prejudicial. Como a 
lecionação foi muito rotativa, decidimos levar a cabo este estudo nas turmas do 9.º B, de 
português, e do 9.º D, de espanhol. As turmas de espanhol, 7.º D e 9ºC, e de português, 
11ºD, ficaram excluídas deste estudo, porque apenas foi lecionada uma unidade 
didática, e portanto, implementada apenas um atividade trabalho de grupo. Nesta 
medida, não podem ser consideradas neste estudo, visto que não há possibilidade de 
comparação de resultados e é nossa intenção aferir a progressão de práticas 
cooperativas. 
2.2.1. A turma de Português 
No que concerne à disciplina de português, a turma do 9.º B, pertencente à 
professora titular e orientadora de estágio Doutora Helena Sereno, era composta por 
46 
 
vinte e oito alunos, quinze do sexo feminino e treze do sexo masculino. Relativamente à 
carga horária semanal da disciplina, havia um bloco de 45 minutos à terça feira e um 
bloco de 90 minutos à quinta feira e à sexta feira.     
 Os discentes tinham idades compreendidas entre os 13 e 14 anos, todos eram de 
nacionalidade portuguesa e nenhum deles havia ficado retido em anos anteriores, 
contudo eram alunos pouco empenhados, embora dentro deste agrupamento possamos 
destacar quatro alunos que se evidenciaram tanto pela participação frequente, como pelo 
proficiente trabalho em aula. A média final do terceiro período do 9ºB é de 3,29 valores. 
 Estes alunos eram provenientes de meios socioeconómicos muito similares, 
como verificamos através da profissão dos encarregados de educação ou até mesmo do 
escalão escolar de cada um dos alunos, ou seja a maioria provinha de meios 
socioeconómicos privilegiados. Podemos ainda salientar que eram alunos muito 
acompanhados fora da escola, embora apresentassem algum desinteresse face à 
disciplina de português.       
 Relativamente ao comportamento dos alunos, podemos dizer que na 
generalidade era uma turma com bom comportamento, porém dois alunos 
demonstraram alguns problemas de concentração em sala de aula, e por isso mesmo, 
perturbavam o funcionamento normal das aulas. Através da observação direta das aulas 
da orientadora de estágio, realizadas ao longo do primeiro período, e também depois de 
algumas conversas com a Doutora Helena, ficou claro que alguns alunos desta turma 
agiam de forma individualista e um puco competitiva, esta constatação, como já 
referimos anteriormente, foi determinante na escolha do tema deste trabalho de 
investigação-ação. Assim, tentámos fomentar e promover a interação social, a 
entreajuda e a cooperação entre este grupo-turma. 
 
2.2.2. A turma de Espanhol  
Quanto à turma de espanhol, o 9º D, pertencente à orientadora de espanhol, Dr.ª 
Sílvia Leal, e que se encontrava no terceiro nível de espanhol ou seja no nível A2.2, era 
composta por vinte e sete alunos, dos quais quinze do sexo feminino e doze do sexo 
masculino. Todos os alunos eram de nacionalidade portuguesa e tinham idades 
compreendidas entre os treze e os catorze anos de idade.    
 Se comparada com a turma de português 9ºB, estes alunos são provenientes de 
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meios socioeconómicos mais heterogéneos, ou seja muito diferenciados, como podemos 
verificar também pela profissão dos encarregados de educação e pelo escalão escolar de 
cada aluno.         
 Embora neste nível de ensino a motivação e o interesse pela disciplina de 
espanhol sejam visivelmente decrescentes, devemos referir que alguns alunos se 
envolveram na disciplina, talvez numa tentativa de proporcionar aos estagiários um 
ambiente mais salutar e agradável, e conseguiram progredir. Quanto ao desempenho 
geral da turma, podemos dizer que estes alunos eram bem comportados, afáveis, 
empenhados e participativos, embora fossem evidentes as grandes dificuldades de 
expressão oral (intervenções fracas linguisticamente e pouco seguras) e escrita (frases 
demasiado curtas e incompletas e falta de vocabulário). A média final do terceiro 
período foi de 2,80 valores.         
 Apesar de ser uma turma com resultados relativamente baixos, creio que 
devemos destacar o desempenho de duas alunas que, pelos seus elevados 
conhecimentos linguísticos e culturais e por todo o trabalho desenvolvido durante o ano 
letivo, conseguiram chegar ao nível máximo de classificação final.   
 A carga horária da turma em relação a esta disciplina era apenas de um bloco de 
90 minutos à quarta feira.  
 
2.3 Aplicação do estudo – o trabalho de grupo nas duas turmas 
 
Ao longo do estágio pedagógico, lecionamos dez aulas de língua materna e dez 
de língua estrangeira em diferentes níveis de escolaridade e em cinco turmas diferentes. 
Em ambas a disciplinas e em todas as turmas aplicamos de forma sistemática atividades 
de trabalho de grupo, contudo como já referimos anteriormente, somente as turmas 9ºB 
de português e 9º D de espanhol serão alvo deste trabalho de investigação-ação, visto 
que foram as turmas com as quais tivemos oportunidade de trabalhar mais vezes. Assim, 
no ponto 2.3.1 e 2.3.2. passaremos a descrever o trabalho realizado nas unidades 
didáticas lecionadas em ambas as turmas.  
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2.3.1.  O trabalho de grupo na turma de português 
Relativamente à disciplina de português, foram desenvolvidas as atividades de 
grupo que passamos a apresentar:  
 1º Trabalho de grupo 
O primeiro trabalho de grupo promovido na turma do 9ºB ocorreu no dia 16 de 
Novembro de 2012, e inseriu-se na unidade didática sobre o texto dramático, 
nomeadamente sobre o Auto da Barca do Inferno, de Gil Vicente, e as cenas do Parvo e 
do Sapateiro.           
 Nesta primeira unidade didática foram lecionadas uma aula de quarenta e cinco 
minutos e duas de noventa, mas como o tempo foi relativamente escasso, uma vez que 
tínhamos duas cenas da peça para analisar com os alunos, decidimos que o primeiro 
trabalho de grupo desenvolvido por eles realizar-se-ia fora da sala de aula. Assim, na 
segunda aula desta unidade explicámos as normas da atividade e agrupamos os alunos. 
Informamos também que o trabalho seria apresentado nos trinta minutos finais da 
última aula lecionada pela professora estagiária e que consistia em preparar em grupo a 
leitura dramatizada da cena do Sapateiro. Devemos também salientar que desde o início 
da apresentação da tarefa, os discentes foram sensibilizados para o conceito de trabalho 
cooperativo e para a sua importância. Nesse sentido, foi-lhes dito que cada um dos 
elementos do grupo deve sentir que o seu desempenho é útil tanto para si próprio como 
para os restantes membros do grupo, que cada elemento tem a sua tarefa e é responsável 
por ela, e, se alguém falhar, é o grupo que falha e não o elemento. Por conseguinte, 
debatemos com eles algumas das competências sociais basilares deste tipo de trabalho 
como, por exemplo, a entreajuda, a partilha, a capacidade de prestar atenção e de 
mostrar respeito pelas ideias dos outros, o encorajamento mútuo, etc. Variáveis que são 
o cerne da aprendizagem cooperativa e que, se cumpridas, acarretam várias vantagens 
para o grupo. Informámos ainda que o trabalho seria avaliado através de grelhas de 
observação (Anexo 3) pelos restantes membros do grupo e por mim.  
 Relativamente à constituição dos grupos, mesmo sabendo que, tal como nos 
dizem Johnson, Johnson e Holubec (1999) esta é uma etapa fundamental, decidimos 
optar por uma das formações possíveis segundo os mesmos autores, mas não a mais 
adequada de todas, a formação de grupos ao acaso. Segundo Johnson, Johnson e 
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Holubec (1999) este é o modo mais fácil e tradicional de constituição grupal, uma vez 
que se divide o número total de alunos pelo número de elementos que terá cada grupo, e 
como foi a primeira experiência de trabalho de grupo proposta a esta turma que 
inicialmente nos pareceu bastante competitiva e individualista, achámos por bem formar 
os grupos segundo este critério.  
 Breves apreciações:  
Refletindo sobre o primeiro trabalho de grupo da turma de português, podemos 
dizer que, efetivamente, não foram cumpridos os objetivos do trabalho cooperativo. 
Talvez por ser o primeiro trabalho de grupo e por não estarem familiarizados com este 
tipo de método, ou ainda por ter sido um trabalho realizado fora da aula, ou até mesmo 
por levarem esta nova técnica um pouco a brincar, verificou-se que os grupos se 
enquadraram no que Johnson, Johnson e Holubec (1999) denominam por grupos de 
aprendizagem tradicional, ou seja, alguns alunos trabalham e outros apenas querem tirar 
partido do trabalho alheio; a predisposição para cooperar ainda é mínima.   
 A leitura dramatizada da cena V do Auto da Barca do Inferno de todos os grupos 
teve bastantes lacunas, sendo portanto notória a falta de trabalho e empenho dos grupos. 
A prestação também não coincidiu com a auto e heteroavaliação dos grupos, uma vez 
que se auto e hétero avaliaram muito acima do real desempenho. Destacamos que 
alguns alunos confidenciaram que nem todos os membros dos grupos se juntaram para 
realizar a tarefa, admitindo assim a falta de rigor e trabalho dos mesmos.    
       
 2º Trabalho de grupo 
O segundo trabalho de grupo, subordinou-se ao tema Conto de autores do século 
XX, realizou-se no dia 26 de Fevereiro de 2013 e surgiu no âmbito do estudo do conto, 
A Fonte de Vergílio Ferreira.        
 Como nesta altura os alunos já tinham lido dois contos de Vergílio Ferreira e 
tinham tido contacto com as características desta tipologia narrativa, pedimos-lhes que 
em trabalho de grupo escrevessem um mini conto. A escrita do conto partiria da 
primeira frase de um conto deste autor, tendo todos os grupos frases distintas (Anexo 4). 
Como o primeiro trabalho não correu como esperado, decidimos que os trabalhos de 
grupo passariam a ser realizados em aula, uma vez que assim poderíamos supervisionar 
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o trabalho de cada grupo e tentar que cada um deles trabalhasse cooperativamente. 
Portanto, reservámos quarenta e cinco minutos da última aula de noventa minutos para 
realizar o trabalho em grupo.        
 Neste segundo trabalho decidimos organizar o que segundo Johnson, Johnson e 
Holubec (1999) são grupos informais, pois funcionam durante alguns minutos até uma 
hora. Com a organização deste tipo de grupo o professor tem o intuito de manter a 
atenção dos alunos e promover um clima favorável à aprendizagem. A constituição dos 
grupos foi realizada com a ajuda da professora titular, a Doutora Helena Sampaio, visto 
que o objetivo foi formar grupos heterogéneos, cujos membros têm rendimentos e 
interesses diferentes, tipologia destacada por Johnson, Johnson e Holubec (1999) pelos 
seus amplos benefícios. Assim, e porque vários autores defendem que os grupos devem 
ter dimensões reduzidas, apontando os dois a quatro elementos como os números mais 
favoráveis 
27
,organizámos grupos de quatro alunos, onde cada grupo era constituído por 
um elemento de nível 5, um de nível 4, um de nível 3 e um de nível 2.    
 Tal como no primeira atividade realizada em grupo, mais uma vez conscientes 
da importância da auto e heteroavaliação do trabalho desenvolvido, foi pedido aos 
discentes, que de forma consciente e verdadeira, preenchessem  uma grelha de 
avaliação (Anexo 3). Sabiam também que a produção escrita estava sujeita a uma nota 
qualitativa, fruto da nossa observação e da análise e correção do texto escrito e das 
grelhas de auto e heteroavaliação.         
 Breves apreciações: 
Freitas e Freitas (2003) e Johnson, Johnson e Holubec (1999), como já antes 
referimos
28
, chamam a atenção para o facto de o docente ter o dever de observar os 
grupos e verificar em que ponto se encontram, isto é, se emergem grupos de 
pseudoaprendizagem, de aprendizagem tradicional, ou grupos de base cooperativa. Caso 
se verifiquem as duas primeiras opções, a sua principal tarefa passa por fortalecer os 
elementos básicos da cooperação e fazer com que os grupos progridam e se revelem 
verdadeiramente cooperativos. Como tal, conscientes de que na primeira atividade de 
grupo os alunos não trabalharam cooperativamente, decidimos intervir. Passámos a 
realizar a atividade de grupo na aula, a formar grupos heterogéneos e mais uma vez 
                                                          
27
 Vide pág.27. 
28
 Vide pág.30. 
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tentámos que os alunos percebessem que as atividades eram avaliadas e sujeitas a uma 
nota qualitativa, fruto da observação, da correção do texto escrito e das grelhas de auto e 
heteroavaliação.         
 Comparando o primeiro trabalho de grupo com o segundo, houve uma agradável 
evolução, chegando quase todos os grupos ao conceito de grupo de base cooperativa, 
embora dois deles ainda não o conseguissem, pois em ambos um dos elementos não 
trabalhou. Contudo, cremos que foi dado um primeiro passo evolutivo, os alunos 
sentiram-se compelidos a trabalhar cooperativamente, isso deveu-se sobretudo à 
supervisão e observação dos grupos por parte da professora estagiária. Em relação ao 
processo de auto e heteroavaliação, depois de mais uma vez chamarmos a atenção para 
a sua importância, também houve um evidente progresso, dado que nos dois grupos 
onde dois elementos não cumpriram as suas tarefas, os restantes elementos apontaram 
essa falta de trabalho. 
 
 3º Trabalho de grupo 
O terceiro e último trabalho de grupo da turma do 9º B concretizou-se na 
unidade didática subordinada ao tema dos textos de imprensa, em que se deu especial 
destaque ao estudo da crónica e do artigo publicitário. Ocorreu no dia 10 de Maio, já no 
terceiro período de aulas e durou dois blocos de noventa minutos.   
 Nesta unidade didática, como os conteúdos programáticos já não eram novos 
para os alunos, pretendia-se rever e sintetizar as características dos dois tipos de texto 
dos media, mas de uma forma em que os alunos fossem perfeitamente ativos e 
intervenientes. Por conseguinte, e como o segundo trabalho de grupo realizado em 
tempo de aula correu bem, decidimos que neste terceiro período a atividade de grupo se 
concretizasse em tempo de aula e se desenrolasse em duas partes. Neste sentido, nos 
últimos quarenta minutos das duas aulas de noventa desta unidade os discentes 
realizaram dois trabalhos de grupo. Na primeira aula, após a revisão das características 
do artigo publicitário e da visualização de um anúncio de publicidade institucional e de 
um de publicidade comercial, partindo de duas imagens por nós fornecidas, cada grupo 
criou um artigo publicitário: imaginaram uma empresa ou uma instituição que se 
coadunasse com a respetiva imagem, produziram um slogan e um breve texto (Anexo 
6). Já na segunda aula, depois da leitura e análise da crónica «Razão objetiva para se ter 
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cinco mil amigos dos quais não se conhecem mais de três» pelo Comendador Marques 
de Correia, in Expresso (edição on-line) de 24 de julho de 2010, pedimos a cada grupo 
que se colocasse no papel de um jornalista e escrevesse uma crónica em que refletissem 
sobre as vantagens e desvantagens do uso das redes sociais (Anexo 6).    
 Em relação à constituição dos grupos, contanto que a formação de grupos 
heterogéneos do segundo trabalho em grupo se revelou bastante frutífera, seguimos o 
mesmo critério em ambas as aulas. Mais uma vez, organizamos grupos de quatro 
alunos, sendo cada um deles constituído por um aluno de nível 5, um aluno de nível 4, 
um de nível 3 e um de nível 2.        
 Quanto à avaliação, passo crucial do trabalho de grupo cooperativo, ela cumpriu-
se nos mesmos moldes dos trabalhos anteriores. Nesta altura, depois de executados 
quatros trabalhos de grupo, os alunos já estavam familiarizados com o processo de auto 
e heteroavaliação, efetuado sempre após o término da atividade (Anexo 3).   
 Cremos ser ainda oportuno notar que no decorrer deste trabalho de grupo e dos 
dois anteriores, o papel do professor foi o de observar e orientar os alunos, cabendo-lhe 
tarefas como a de constituir os grupos (distribuir os alunos pelos grupos, decidir quantos 
elementos teria cada um e definir o tempo que trabalhariam juntos) explicar as 
atividades e assegurar-se de que os grupos trabalhariam e o fariam de forma harmoniosa 
e cooperativa. Ao longo de todas as atividades em grupo, estas funções foram 
desempenhadas por nós.   
 Breves apreciações: 
Fazendo uma breve reflexão sobre o último trabalho de grupo, julgamos que o 
balanço foi francamente positivo, na medida em que em ambas atividades propostas 
todos os grupos apresentaram bons e muito criativos anúncios publicitários e 
observámos comportamentos empenhados e cooperativos. Perguntámo-nos 
inclusivamente, e gostaríamos de um dia conseguirmos retirar algum tipo de conclusão 
sobre este assunto, se os trabalhos de grupo potenciam e agilizam a criatividade dos 
alunos. 
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2.3.2.  O trabalho de grupo na turma de espanhol 
Respeitante à disciplina de espanhol, nas duas unidades didáticas lecionadas à 
turma 9ºD foram desenvolvidas as seguintes atividades de grupo: 
 1º Trabalho de grupo 
O primeiro trabalho de grupo ocorreu no dia 21 de Novembro de 2012, 
subordinou-se ao tema Referencias geográficas y culturales de los países donde se 
habla español: arte, música, cine; teatro; historia e teve uma duração de três blocos de 
noventa minutos.          
 Como um dos objetivos desta unidade didática era levar os alunos a contactar 
com diversos aspetos culturais de alguns dos países de língua oficial espanhola, 
pareceu-nos adequado proporcionar um trabalho de grupo que os levasse a pesquisar 
sobre algumas características das culturas desses mesmos países. Desta forma, após a 
professora estagiária falar nas duas primeiras aulas da unidade sobre alguns aspetos 
culturais de Cuba e da Colômbia, recorrendo a apresentações PowerPoint, vídeos e 
músicas, propôs aos alunos que, em trabalho de grupo, apresentassem outros países, nos 
mesmos moldes em que a professora o tinha feito. Assim, cada grupo teria uma semana 
para pesquisar e elaborar uma pequena apresentação em formato PowerPoint sobre os 
aspetos culturais mais pertinentes de um país de língua oficial espanhola e apresentar o 
seu trabalho em aula. Nenhum país poderia ser alvo de estudo por mais do que um 
grupo.           
 Tal como aconteceu na turma de português, aquando da apresentação do 
primeiro trabalho de grupo, explicamos previamente as normas da atividade aos alunos 
e refletimos um pouco com eles sobre as competências sociais basilares deste tipo de 
trabalho. A cada grupo foi dado uma ficha com as regras do trabalho (Anexo 7).  
 Relativamente à constituição dos grupos, e porque se tratou da primeira 
experiência de trabalho em grupo deste género e ainda não conhecíamos muito bem os 
alunos desta turma, optamos pela constituição aleatória, ou seja, segundo Johnson, 
Johnson e Holubec (1999) divide-se o número total de alunos pelo número de elementos 
que terá cada grupo. Já no que concerne à avaliação, demos conhecimento à turma de 
que o trabalho seria avaliado, tendo em consideração três fatores: a apresentação em 
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sala de aula, a pertinência dos aspetos culturais abordados e as fichas de auto e 
heteroavaliação (Anexo 9).  
 Breves apreciações: 
Tal como aconteceu no primeiro trabalho de grupo da turma de português, 
igualmente na turma de espanhol não foram cumpridos os objetivos do trabalho 
cooperativo, ainda que consideremos que na turma de espanhol os resultados se 
revelaram ligeiramente melhores, pois apesar de um grupo não ter realizado a atividade 
e, portanto, não ter apresentado o seu trabalho na aula, e a maioria dos grupos se 
enquadrarem evidentemente no que Johnson, Johnson e Holubec (1999) denominam por 
grupos de aprendizagem tradicional,  dois grupos desenvolveram um trabalho muito 
consistente e cumpriram a maioria dos pressupostos da aprendizagem, todos os 
elementos cooperaram e se entreajudaram.       
 Outro aspeto que devemos ainda sublinhar é que a auto e heteroavaliação dos 
alunos coincidiu quase na totalidade com o seu desempenho efetivo. Não se coibiram e 
avaliaram os elementos menos trabalhadores e participativos no grupo, atribuindo 
classificações de muito insuficiente e insuficiente. 
 
 2º Trabalho de grupo 
A segunda e última didática lecionada à turma do 9ºB ocorreu nos finais do mês 
de Abril, já no terceiro período de aulas, e contou com duas aulas de noventa minutos. 
Nesta intervenção pedagógica a professora titular da disciplina deliberou que cada 
estagiário escolheria o tema da unidade didática, por conseguinte El Cine foi o tema 
eleito por nós. Um dos papéis dos professores, inclusivamente em contextos de 
aprendizagem cooperativa, é como nos diz Cochito (2004), estimular a curiosidade dos 
alunos, alargar o seu campo de interesses e manter um elevado grau de motivação e de 
empenho nas tarefas de todos os elementos do grupo, por conseguinte o cinema 
pareceu-nos um tema que motivaria e manteria elevada a motivação dos alunos, fazendo 
com que trabalhassem em grupo com mais entusiasmo e empenho.   
 Com apenas dois blocos de noventa minutos a tarefa de proporcionar uma 
atividade de grupo foi árdua. Contudo, na primeira aula o tema foi introduzido através 
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de um jogo sobre o cinema espanhol e visionamento de uma curta-metragem de 
animação, vencedora de um prémio Goya. A segunda aula iniciou-se com uns exercícios 
gramaticais que de forma alguma poderiam ser esquecidos, uma vez que uma aula de 
língua não pode ser apenas uma aula de “temas, e nos restantes sessenta minutos 
procedeu-se à formação de grupos. Cada grupo teve como tarefa produzir um pequeno 
guião para um concurso de curta-metragens de animação, a partir do título de uma 
curta-metragem já vencedora de um prémio Goya e de algumas pistas fornecidas pela 
professora estagiária (Anexo 8).        
 Se na primeira atividade os grupos foram constituídos aleatoriamente, nesta 
decidimos que a sua constituição fosse mais heterogénea. Assim, organizamos grupos 
de quatro alunos, sendo cada um constituído por um elemento de nível 5, um de nível 4, 
um de nível 3 e um de nível 2.       
 Várias vezes foi aqui ressaltada a importância da auto e heteroavaliação no seio 
dos grupos de trabalho, portanto os alunos preencheram uma grelha de auto e 
heteroavaliação (Anexo 9) e estavam conscientes de que a sua nota final dependeria da 
súmula da observação e da análise da mesma, da observação da professora e da correção 
do texto escrito.         
 Como nos diz Cochito (2004), é através da observação do grupo que o professor 
se assegura de que os alunos estão a desempenhar eficazmente os seus papéis, quer os 
que dizem respeito à atividade em si, quer os que concernem o funcionamento do grupo. 
Por essa razão, durante esta atividade em grupo, tentámos aperceber-nos de tensões 
entre os elementos ou de comportamentos não cooperativos e acima de tudo, porque é 
de uma aula de língua estrangeira que se trata, auxiliar os grupos em aspetos como 
vocabulário ou construção de frases mais complexas. 
 Breves apreciações: 
Ao estabelecermos uma comparação entre o primeiro e o segundo trabalho de 
grupo da turma de espanhol, cremos que, devido à supervisão e observação dos grupos 
por parte da professora estagiária, houve um trabalho mais proficiente por parte de todos 
os grupos. Todos eles realizaram a tarefa, ainda que um dos grupos não tenha cumprido 
a tarefa na sua totalidade e dois dos quatro elementos deste mesmo grupo se tenham 
“colado” ao trabalho dos restantes elementos e não tenham colaborado. 
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2.4 Recolha e tratamento de dados 
 
Desde o início deste trabalho de investigação-ação pareceu-nos imprescindível, 
para uma profícua recolha dos dados e análise crítica do trabalho desenvolvido pelos 
grupos de alunos, a utilização de vários instrumentos medidores de desempenho. Assim, 
foram utilizados os seguintes instrumentos:  
 
 Observação direta da professora estagiária, através de uma grelha de 
observação preenchida, aquando das atividades de grupo em aula (Anexo 5); 
  
 Grelha de auto e heteroavaliação (Anexos 3 e 9) preenchida pelos alunos no 
final de cada trabalho de grupo;       
  
 Inquérito por questionário individual sobre a aplicação do trabalho de grupo 
cooperativo, com o fim de apurar a opinião dos alunos relativamente a esta 
metodologia de trabalho (Anexo 10).  
 
Conscientes de que a observação direta é um instrumento de avaliação 
fundamental no trabalho de grupo, tentamos recolher o máximo de informação durante 
esta tarefa. A informação recolhida pela professora estagiária foi sempre comparada 
com as grelhas de auto e heteroavaliação preenchidas pelos alunos e mostrou-nos que a 
avaliação realizada pelos alunos foi quase sempre muito consciente e coincidente com a 
observação da professora. Se falarmos do caso da turma de português, apenas a primeira 
auto e heteroavaliação não coincidiu com as notas da professora, visto que a leitura 
dramatizada foi notoriamente mal preparada e os grupos não trabalharam 
cooperativamente. Nos dois trabalhos seguintes, e depois de a docente ter analisado as 
grelhas do primeiro trabalho de grupo e de ter alertado para a importância de uma auto e 
heteroavaliação mais consciente, as seguintes aproximaram-se muito da observação 
realizada. Se falarmos da turma de espanhol, as avaliações dos dois trabalhos foram 
muito próximas das observações efetuadas. Logo no primeiro trabalho, os dois grupos 
que menos trabalharam apresentaram notas de insuficiente, o que consideramos muito 
positivo.            
 Com o objetivo de apurar algumas das opiniões em relação ao trabalho 
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desenvolvido, já quase no final do ano letivo e consequentemente do estágio 
pedagógico, aplicou-se um inquérito por questionário de caracter anónimo às turmas 
intervenientes neste estudo (Anexo 10). Da aferição dos resultados obtidos e da sua 
análise, pretendemos dar resposta às premissas que orientam o tema deste trabalho de 
investigação-ação, pois é através deles que tentamos perceber se as atividades de 
trabalho de grupo proporcionadas promoveram de facto atitudes cooperativas, 
combatendo tendências mais competitivas e individualistas, e se foi um método 
vantajoso na medida em que conseguiu motivar os alunos, levá-los a sentirem-se mais 
confiantes ao realizarem tarefas conjuntamente e até se desta forma conseguiram 
compreender e assimilar melhor os conteúdos programáticos. 
 
 
 
2.5 Apresentação e análise dos resultados obtidos 
 
Como referimos no ponto 2.4, com o fim de apurar a opinião dos alunos 
relativamente à aplicação da aprendizagem cooperativa foi realizado no final do ano 
letivo um inquérito por questionário sobre a aplicação do trabalho de grupo cooperativo 
(Anexo 10). Do inquérito por questionário, que fizemos questão que fosse breve, 
anónimo e confidencial, faziam parte cinco questões de resposta fechada. Apenas em 
duas das questões, com a finalidade de proporcionar ao aluno uma opinião mais pessoal, 
havia a possibilidade de resposta aberta.     
 Relativamente à estrutura do inquérito por questionário, a primeira parte, 
correspondente às duas primeiras perguntas, destinou-se à identificação do aluno quanto 
ao sexo e idade. Logo em seguida, levantou-se a questão fulcral, tentar aferir se para os 
alunos trabalhar em grupo fora vantajoso. A partir daqui, se a resposta fosse negativa, 
passariam para a pergunta 5,tentando aferir o porquê de considerarem desvantajoso; e 
caso a resposta fosse positiva continuariam a responder, explicando por que razões 
consideraram vantajoso este método de aprendizagem e trabalho. A última pergunta do 
inquérito tentou apurar se os alunos gostariam de repetir a experiencia da aprendizagem 
cooperativa.          
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 No que concerne aos resultados obtidos, apresentá-los-emos por turmas e em 
seguida converteremos a informação recolhida em gráficos.  
 Passemos então aos resultados da turma de português: 
 
 À pergunta Durante o ano letivo participaste em vários trabalhos de grupo. 
Na tua opinião, trabalhar em grupo foi vantajoso? - Dos vinte e quatro 
alunos inquiridos, vinte e quatro responderam que Sim, ou seja 100% dos 
alunos consideraram este método de ensino-aprendizagem vantajoso. 
 
 
 
 À pergunta de escolha múltipla Por que razão consideras que foi vantajoso 
trabalhar em grupo? Os alunos responderam da seguinte forma: 
 
 
A. Senti-me mais entusiasmado pelas tarefas  
0
10
20
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Sim Não
24 
0 
Foi vantajoso trabalhar em grupo? 
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Por que razão foi vantajoso? 
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B. Os elementos do grupo respeitaram as minhas ideias  
C. Aumentei os meus conhecimentos  
D. Esclareci dúvidas  
E. Compreendi melhor os conteúdos  
F. Todos os elementos do grupo trabalharam  
G. Convivi com os elementos do grupo  
H. Houve diálogo e cooperação entre os elementos do grupo  
I. Senti-me mais confiante ao realizar as tarefas  
J. Senti-me mais responsável por cada tarefa     
K. O tempo de realização da tarefa foi menor  
Assim, com 19 votos a resposta senti-me mais entusiasmado pelas tarefas foi a mais 
assinalada pelos alunos, em seguida com 15 convivi com os elementos do grupo, com 14 
a questão Houve diálogo e cooperação entre os elementos do grupo, com 13 Aumentei 
os meus conhecimentos. A resposta menos dada, com apenas dois votos foi Esclareci 
dúvidas. 
 
 À pergunta No futuro gostavas de repetir a experiência de trabalhos de 
grupo? Vinte disseram que sim e quatro responderam que lhes era 
indiferente. 
 
 
 
 
 
 
 
0
10
20
Sim Indiferente
20 
4 
Gostarias de voltar a trabalhar em 
grupo? 
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 Passemos aos resultados da turma de espanhol: 
 
 À pergunta Durante o ano letivo participaste em vários trabalhos de grupo, 
na tua opinião, trabalhar em grupo foi vantajoso? Dos vinte e sete alunos 
inquiridos, vinte e quatro responderam sim, ou seja 88%, e três responderam 
não, o equivalente a 12%. 
 
 
 
 À pergunta de escolha múltipla Por que razão consideras que foi vantajoso 
trabalhar em grupo? Os alunos inquiridos responderam assim: 
 
 
 
 
A. Senti-me mais entusiasmado pelas tarefas  
B. Os elementos do grupo respeitaram as minhas ideias  
0
10
20
30
Sim Não
24 
3 
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0
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C. Aumentei os meus conhecimentos  
D. Esclareci dúvidas  
E. Compreendi melhor os conteúdos  
F. Todos os elementos do grupo trabalharam  
G. Convivi com os elementos do grupo  
H. Houve diálogo e cooperação entre os elementos do grupo  
I. Senti-me mais confiante ao realizar as tarefas  
J. Senti-me mais responsável por cada tarefa  
K. O tempo de realização da tarefa foi menor  
Deste modo, com 17 votos as respostas Compreendi melhor os conteúdos, 
Convivi com os elementos do grupo e Houve diálogo e cooperação entre os elementos 
do grupo foram as mais assinaladas pelos alunos, logo em seguida com 15 respostas as 
hipóteses Senti-me mais entusiasmado pelas tarefas e Aumentei os meus conhecimentos. 
A resposta menos dada, com apenas cinco escolhas foi O tempo de realização da tarefa 
foi menor. 
 
 Os três inquiridos que responderam que não acharam trabalhar em grupo 
vantajoso, à pergunta de escolha múltipla Por que razão não consideras que 
foi vantajoso trabalhar em grupo? Justificaram da seguinte forma: 
 
 
A. Senti-me menos entusiasmado pelas tarefas  
B. Os elementos do grupo não respeitaram as minhas ideias  
0
0,5
1
1,5
2
2,5
3
A B C D E F G H I J K
1 1 1 
0 0 
3 
1 1 1 
0 0 
Por que razão não foi vantajoso? 
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C. Não aumentei os meus conhecimentos  
D. Não consegui esclarecer dúvidas  
E. Não consegui perceber os conteúdos  
F. Alguns elementos do grupo não trabalharam  
G. Não convivi com os elementos do grupo  
H. Não houve diálogo nem cooperação entre os elementos do grupo 
aluno 
I. Senti-me menos confiante ao realizar as tarefas  
J. Senti-me menos responsável por cada tarefa  
K. O tempo de realização da tarefa foi maior  
Com três respostas, a hipótese Alguns elementos do grupo não trabalharam foi a 
mais escolhida pelos alunos que acharam desvantajoso este método. 
 
 À pergunta No futuro gostavas de repetir a experiência de trabalhos de 
grupo? Dezanove alunos responderam que sim, um aluno respondeu que não 
e sete responderam que lhes era indiferente. 
 
 
 
 
 
 
 
0
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7 
Gostarias de voltar a trabalhar em 
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Capítulo III 
Considerações Finais 
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3.1 Conclusões 
 
No final deste trabalho de investigação-ação, cabe-nos assumir que temos 
consciência de que contamos ainda com um longo percurso a palmilhar no que concerne 
à aprendizagem cooperativa e que muitos pressupostos desta metodologia não foram 
explorados na sua totalidade. Contudo, nunca foi nossa pretensão realizar um estudo 
exaustivo e minucioso sobre a aprendizagem cooperativa – este modelo de estágio 
pedagógico também não o permitiria – nem tão pouco afirmar que do leque de 
estratégias de ensino-aprendizagem esta é a mais eficaz ou a única passível de escolha. 
O objetivo foi apenas o de desenvolver um trabalho que promovesse a cooperação e a 
entreajuda entre os discentes e, consequentemente conduzisse a uma reflexão sobre os 
resultados alcançados.   
Fazendo uma breve reflexão sobre a aplicação desta metodologia, podemos dizer 
que, se no início do ano letivo houve alguma relutância, por parte de alguns alunos, em 
trabalhar em grupo, chegando dois deles a recusar trabalhar com um determinado 
colega, depressa se ultrapassaram diferenças e emergiram pedidos constantes para 
trabalhar em grupo. As respostas obtidas através do inquérito por questionário realizado 
no final do estágio pedagógico demonstraram que inclusivamente a quase totalidade dos 
discentes admitem que gostaram de trabalhar em grupo, consideraram que foi uma 
estratégia vantajosa e que gostariam de repetir a experiência.  
No que concerne às vantagens da aprendizagem cooperativa tanto a nível 
cognitivo como ao nível das atitudes, tendo em conta todas as observações realizadas 
pela professora estagiária e os resultados dos inquéritos por questionário, consideramos 
que o trabalho cooperativo promoveu o intercâmbio de informações e saberes entre os 
alunos, ajudando assim a colmatar dificuldades e a sedimentar conhecimentos; 
aumentou o interesse dos discentes pelas tarefas propostas, desenvolveu o respeito pelo 
outro e a capacidade de trabalhar em conjunto e de se relacionar.   
 No entanto, conscientes de que todas as metodologias têm as suas desvantagens, 
cabe-nos indicar as desvantagens verificadas durante o estágio pedagógico. 
Primeiramente podemos dizer que realizar trabalhos de grupos fora do espaço da aula 
revelou-se totalmente infrutífero, uma vez que foi notória a não cooperação e a falta de 
trabalho dos alunos o que requereu que as atividades passassem a ser realizadas no 
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espaço da aula. Por esse motivo despendeu-se muito tempo das aulas, o que na maior 
parte das vezes foi difícil de gerir, uma vez que há programas a cumprir e múltiplos 
conteúdos científicos a lecionar.       
 Em segundo lugar, verificamos que esta estratégia de trabalho é propensa à 
preguiça de alguns elementos. Logo no início das atividades de grupo e até mesmo ao 
longo dos trabalhos, foi necessário intervir em alguns grupos para colmatar falhas de 
cooperação, uma vez que alguns alunos “colam-se” ao trabalho dos outros elementos e 
não contribuem com o seu próprio trabalho. Não obstante, após a nossa intervenção, 
tivemos oportunidade de verificar que houve alguns passos evolutivos relativos ao 
desempenho destes alunos. Assegurar que todos os elementos de todos os grupos 
trabalham é a tarefa mais complexa e árdua desta metodologia, apesar disso essa é a 
única maneira de alcançar resultados satisfatórios, dado que o trabalho de cooperação 
não é espontâneo, nem natural; antes, resulta de um processo de aprendizagem que 
depende muito do professor. 
Por último, foi moroso levar os alunos a compreender que a autoavaliação e 
heteroavaliação é um passo muito importante nesta metodologia e deve ser realizado 
com rigor e seriedade. O primeiro intuito dos alunos, e isso verificou-se na primeira 
avaliação realizada, foi realizar uma heteroavaliação segundo as suas amizades e/ou 
afinidades e não de acordo com trabalho desenvolvido. Mas também isso foi 
ultrapassado, o que significa que a ajuda e orientação do professor é essencial para 
combater tendências naturais nos alunos. 
 
 
3.2 Limitações do estudo 
 
Ao longo deste trabalho tivemos oportunidade de aferir que a aprendizagem 
cooperativa constitui uma opção viável no processo de ensino-aprendizagem, no entanto 
a sua aplicação é muitas vezes custosa e até complexa. 
Primeiramente gostávamos de referir as dificuldades relacionadas com o tempo 
disponível para a elaboração deste trabalho de investigação-ação. Executá-lo em 
simultâneo com o estágio pedagógico faz com que não possamos desenvolver um 
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trabalho mais crítico e aprofundado. Outro ponto relaciona-se com as referências 
bibliográficas, pois o tema é ainda pouco explorado e os estudos realizados, tanto em 
Portugal como no estrangeiro, ou são muito similares entre si ou muito antigos e, 
portanto, desfasados da realidade dos nossos dias. Outra dificuldade é a falta de tempo 
para aplicar devidamente esta estratégia, pois é uma metodologia que exige que o 
professor disponha de bastante tempo e é extremamente difícil conseguir proporcionar 
trabalhos de grupo em apenas 10 aulas. Ainda outro obstáculo relaciona-se com a 
própria estrutura das salas de aula da escola Clara de Resende, ou seja a disposição das 
mesas e do material escolar dificulta o diálogo e não convida ao agrupamento nem à 
aproximação dos alunos.         
 Por outro lado, nem todos os pressupostos desta metodologia são exequíveis em 
contexto escolar português, por exemplo é extramente difícil conseguir planificar e 
proporcionar com regularidade trabalhos de grupo, pois nem todas as unidades didáticas 
o permitem.  
Por fim, como esta prática metodológica requer que os alunos preencham no 
final de cada trabalho fichas de auto e heteroavaliação, revela-se um pouco maçadora e 
repetitiva para os alunos, o que eventualmente pode condicionar este processo, surgindo 
assim avaliações realizadas de uma forma quase automática e sem reflexão consciente. 
 
 
 
3.3 Sugestões para trabalhos futuros 
 
De forma a terminar este trabalho de investigação-ação, consideramos pertinente 
indicar algumas sugestões, que esperamos sejam úteis a futuras investigações sobre a 
aprendizagem cooperativa. Atentemos nas seguintes: 
 
I. Realizar o estudo em turmas com pouco alunos, pois torna-se extremamente 
complicado organizar, observar e acompanhar os trabalhos de grupo em turmas 
com quase trinta alunos; 
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II. Desenvolver a investigação durante um período de tempo mais alargado, o que 
pressupõe que haja possibilidade de lecionar mais do que dez aulas por ano 
letivo; 
 
III. Recorrer a duas turmas do mesmo ano de escolaridade. Uma turma passará a ser 
a turma de experiência, em que proporcionamos trabalhos de grupo, e uma turma 
passará a ser de controlo, em que apenas promovemos trabalhos individuais, 
para desta forma conseguirmos aferir mais objetivamente as vantagens e as 
desvantagens desta metodologia; 
 
IV. Criar grupos através de um inquérito por questionário a cada um dos alunos que 
consiste em perguntar-lhes quais os quatro colegas com quem gostariam de 
trabalhar e os quatro colegas com quem não gostariam de trabalhar (nomeados 
por ordem de preferência). Após este cálculo, encontramos os alunos mais 
populares e os que estão em risco de isolamento e desta forma criamos grupos 
heterogéneos, onde os alunos mais populares e menos populares se misturam; 
 
V. Realizar um inquérito por questionário no início do ano letivo a fim de apurar a 
recetividade desta metodologia e perceber o que pensam os alunos sobre 
trabalhar em grupo; 
 
VI. Promover trabalhos em que a criatividade possa ser francamente desenvolvida, 
uma vez que nos parece que as atividades de grupo são propícias ao aumento 
significativo da criatividade. 
 
Queríamos ainda acrescentar que, efetivamente, foi um prazer realizar este 
trabalho de investigação-ação e que futuramente gostaríamos de aprofundar os nosso 
conhecimentos sobre esta metodologia e aplicá-la em outros contextos escolares, pois 
sabemos que promover experiências de ensino diversificadas é uma mais-valia para a 
aprendizagem dos alunos. 
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Anexo 1: Calendário de Regências de Português 
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Anexo 2: Calendário de Regências de Espanhol 
 
ESCOLA SECUNDÁRIA COM 2.º E 3.º CICLOS CLARA DE RESENDE 
CALENDÁRIO DE REGÊNCIAS 
ESTÁGIO DE ESPANHOL 
2012/2013 
Dinis Rebelo 5/11 8 /11 12 /11 7.ºD Familia y amigos* 
Liliana Seabra 7/11 14/11 21/11 9.ºC 
Referências geográficas e culturais dos 
países onde se fala espanhol: arte, 
música, cinema; teatro; história. 
Andreia 
Ferreira 
7/11 14/11 21/11 9.ºD 
Referências geográficas e culturais dos 
países onde se fala espanhol: arte, 
música, cinema; teatro; história. 
  
Dinis Rebelo 9/01 16/01 23/01 9.ºD 
Relações humanas - A 
organização social: o trabalho, 
o quotidiano e a família. 
Liliana Seabra 7/01 10/01 14/01 7.ºD Casas y cosas* 
Andreia 
Ferreira 
9/01 16/01 23/01 9.ºC 
Relações humanas - A 
organização social: o trabalho, 
o quotidiano e a família. 
 
Dinis Rebelo 20/02 27/02 9.ºC 
O meio em que se vive em Espanha: a 
qualidade de vida; a conservação do meio 
ambiente. 
Liliana Seabra 20/02 27/02 9.ºD 
O meio em que se vive em Espanha: a 
qualidade de vida; a conservação do meio 
ambiente. 
Andreia Ferreira 14/02 18/02 7.ºD Libros y ordenadores* 
 
 
 
 
 
*Unidade de referência do manual “Nuevos amigos”. Não dispensa a consulta do 
programa específico da disciplina. 
A orientadora,  
Sílvia Leal (13 de Outubro de 2012) 
Estagiários DIAS TURMA UNIDADE TEMÁTICA 
Dinis Rebelo 10/04 17/04 9.ºC Tema livre 
Liliana Seabra 8/05 15/05 9.ºC Tema livre 
Andreia Ferreira 10/04 17/04 9ºD Tema livre 
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Anexo 3: Ficha de auto e heteroavaliação de português 
 
Ficha de Auto e Heteroavaliação 
 
Atividade___________________________ Data: ____/____/____ 
 
Identificação do Grupo: 
Avaliador____________________________ 
N.º _______ Nome: ____________________ 
N.º _______ Nome: ____________________ 
N.º _______ Nome: ____________________ 
 
 
 
 
 
1- Muito Insuficiente     2- Insuficiente     3 – Suficiente     4 – Bom    5- Muito Bom 
 
 
 
 
 
Elementos 
do grupo 
Participou 
ativamente no 
trabalho? 
Teve ideias 
pertinentes? 
Respeitou as 
ideias dos 
restantes 
elementos do 
grupo? 
Contribuiu para uma 
escrita correta a nível 
ortográfico e 
morfosintático? 
 
Cumpriu as 
regras do 
trabalho? 
Avaliador      
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Anexo 4: Segundo trabalho de grupo de português 
 
Conta-me um Conto 
 
 
1. A partir das primeiras linhas de um conto de Vergílio Ferreira e atentando 
nas características do conto literário, escreve um conto que tenha pelo 
menos 30 linhas e no máximo 40. Não te esqueças de dar um título ao teu 
conto. 
 
Grupo 1 e 2: “Entrando no café, M sentou-se, como de costume, do lado 
esquerdo, frente à porta. Chovia, o café abafava de gente.” (O Fantasma) 
 
Grupo 3 e 4: ”A porta da prisão rangeu. Os dedos trémulos da luz tatearam o 
chão esponjoso, o visco negro das paredes e do teto. Um homem fardado entrou, 
cerrou a porta nas costas.” (Saturno) 
 
Grupo 5 e 6: “ A mãe andava pelas ruas da cidade com as faces e os lábios de 
um vermelho zarcão, flores de papel presas no cabelo, estendendo os braços para 
os homens e dizendo “meu amor, ó meu amor”. (Fado Corrido) 
 
Grupo 7: “ O morto deu entrada na capela logo pela manhã.” (O morto) 
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Anexo 5: Grelha de Observação 
 
Atividade:_____________________ Data: __/__/___ 
 
 
Grupos Alunos 
Realiza 
as 
tarefas 
por 
iniciativa 
própria 
Responsabiliza-
se pelas tarefas 
Participa 
nas 
atividades 
Partilha 
ideias 
Ajudar 
os outros 
elementos 
Respeita 
a opinião 
dos 
outros 
elementos 
I 
       
       
       
       
II 
       
       
       
       
III 
       
       
       
       
IV 
       
       
       
       
V 
       
       
       
       
 
Nunca (1); Algumas Vezes (2); Muitas Vezes (3); Sempre (4) 
Adaptado de Ribeiro (2006) 
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Anexo 6: Terceiro trabalho de grupo de português 
 
Publicitário por um dia 
 
1. A partir das imagens, imagina um anúncio publicitário, seguindo os seguintes 
passos: 
 
 Identifica o anunciante, o público-alvo e o tipo de informação que 
pretendes transmitir; 
 Redige um slogan e um pequeno texto de argumentação; 
 Apresenta o trabalho à turma, explicando as tuas opções. 
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Jornalista por um dia 
 
 Depois de teres lido o texto “Razão objetivas para se ter cinco mil amigos dos quais 
não se conhecem mais de três”, coloca-te no papel de um jornalista e escreve uma 
pequena crónica em que exponhas a tua opinião sobre as redes sociais.  
 
OBS: não te esqueças que o teu texto deve conter: 
 
 Um título expressivo;  
 Um início narrativo em que descrevas o teu primeiro contato com as 
redes sociais; 
 Apresentação da tua opinião sobre as redes sociais; 
 Conclusão. 
 
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________ 
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Anexo 7: Primeiro trabalho de grupo de espanhol 
 
Información sobre los trabajos en grupo 
 Los alumnos, en grupos de seis personas, tendrán de realizar una presentación oral 
sobre un país de lengua oficial española. 
 En la presentación tendrán que justificar porque han escogido aquel país y si les 
parece, o no, que el país es bueno para ir de vacaciones, trabajar, o vivir… 
 La presentación de cada grupo no podrá sobrepasar los 10 minutos y los restantes 
grupos podrán hacer preguntas sobre el trabajo presentado.  
 Así, presentarán al resto de los grupos y a la profesora, la pesquisa que hicieron 
sobre el país escogido. 
 De esta manera, el trabajo tendrá dos fases: 
             
Primera:  
 Se forman grupos de seis alumnos (la profesora formará los grupos). 
 Los grupos escogen un país de lengua oficial española; 
 Hacen una búsqueda sobre los aspectos culturales del país escogido y 
eligen los aspectos que quieren presentar; 
 Preparan una presentación oral. 
Segunda: 
 El 21 de noviembre, los grupos presentaran su trabajo en clase. 
 
 Reglas de la presentación: 
 
 Los alumnos deberán presentar su trabajo en PowerPoint (mínimo 5 
 diapositivas; máximo 10 diapositivas); 
 Todos los grupos tendrán que presentar países diferentes; 
 Todos los alumnos deberán presentar y hablar en español; 
 La exposición de los contenidos deberá ser clara y objetiva; 
 Un miembro del grupo tendrá de justificar porque el grupo ha 
escogido aquel país, (si es, o no, un buen país para ir de vacaciones, 
trabajar, o vivir…) y usar en su justificación, una estructura de 
80 
 
opinión como por ejemplo: a mí me parece que; no creo que, en mi 
opinión; creo que… 
      
 En la evaluación se tendrán en cuenta los siguientes criterios: 
 ¿El tema se ha tratado? 
 ¿La exposición fue suficientemente clara? 
 ¿Se utilizaron términos adecuados al tema? 
 ¿Se mostró seguridad al exponer? 
  
 La presentación oral no consiste en una lectura de la presentación escrita, sino que se 
deberá tomar esta como base para ir estructurando los datos presentados.
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Anexo 8: Segundo trabalho de grupo de espanhol 
 
Mi cortometraje 
1. Ahora que has visto el cortometraje La Leyenda de los Espantajáros, y a partir 
del título de un cortometraje ya premiado y de algunas frases del guion 
original,  haz tu propio texto para que puedas candidatearte a los próximos 
Premios Goya de cortometraje de animación.  
OJO: Tu texto tendrá de tener por lo menos 4 verbos en el pluscuamperfecto 
de indicativo. 
Tarjetas para los textos: 
 
 
 
 
 
El vendedor de humo 
“Un vendedor ambulante…” 
“Llega a un pueblo y cambia la vida de sus habitantes…” 
La dama y la muerte 
“Una anciana, que vive sola en una zona rural…” 
“Se establece una feroz lucha entre médico y Muerte…” 
La increíble historia del hombre sin sombra 
“Un joven vende su sombra… 
“Al joven ocurren terribles penalidades…” 
“Pierde su amistad con Luna…” 
Tadeo Jones y el sótano maldito 
“Tadeo se encuentra en su casa…”“En la calle ladra un perro…” 
El vendedor de humo La dama y la muerte 
 
Tadeo Jones y el sótano 
maldito 
 
La increíble historia del 
hombre sin sombra 
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Anexo 9:Ficha de auto e heteroavaliação de espanhol 
 
Ecoevaluación de trabajo en grupo 
 
 
 
 
 
 
1 – Flaco 2 – Insuficiente 3- Suficiente      4 – Bueno     5 – Muy Bueno 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Grupo: 
¿Hizo 
búsqueda 
sobre el 
tema? 
¿Estuvo en 
todos los 
encuentros?  
¿Participó 
activamente 
en el 
trabajo? 
¿Tuvo 
ideas 
pertinentes 
para el 
trabajo? 
¿Respectó 
las ideas 
de los 
restantes 
miembros 
del 
grupo? 
1       
2       
3       
Yo       
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Anexo 10: Inquérito por questionário 
 
Lê as seguintes questões e assinala com um X, a resposta que consideras mais 
adequada. 
1. Sexo 
Feminino 
Masculino 
 
2. Idade__________ 
 
 
3. Durante o ano letivo participaste em vários trabalhos de grupo, na tua opinião, 
trabalhar em grupo foi vantajoso? 
 
Sim 
 
Não 
 
Se a tua resposta foi negativa, passa por favor para a pergunta 5, se a tua resposta foi 
positiva continua por favor a responder. 
 
4. Por que razão consideras que foi vantajoso trabalhar em grupo? (Podes assinar 
mais do que uma opção) 
Senti-me mais entusiasmado pelas tarefas 
Os elementos do grupo respeitaram as minhas ideias 
Inquérito por questionário 
No âmbito do mestrado em ensino de Português no 3ºciclo do Ensino 
Básico e no Ensino Secundário e de Espanhol nos Ensinos Básico e Secundário, o 
presente inquérito tem por objetivo avaliar a tua opinião sobre a prática da 
aprendizagem cooperativa, concretamente do trabalho de grupo   
 Todos os dados obtidos serão confidenciais e anónimos. Muito obrigada 
pela tua participação que será fundamental para o êxito deste estudo. 
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Aumentei os meus conhecimentos  
Esclareci dúvidas 
Compreendi melhor os conteúdos  
Todos os elementos do grupo trabalharam 
Convivi com os elementos do grupo 
Houve diálogo e cooperação entre os elementos do grupo 
Senti-me mais confiante ao realizar as tarefas 
Senti-me mais responsável por cada tarefa 
O tempo de realização da tarefa foi menor 
Outro(s)_____________________________ 
 
Passa por favor para a pergunta 6 
 
 
5. Por que razão não consideras que trabalhar em grupo foi vantajoso? (Podes 
assinar mais do que uma opção) 
 
Senti-me menos entusiasmado pelas tarefas 
Os elementos do grupo não respeitaram as minhas ideias 
Não aumentei os meus conhecimentos 
Não consegui esclarecer dúvidas 
Não consegui perceber os conteúdos 
Alguns elementos do grupo não trabalharam 
Não convivi com os elementos do grupo 
Não houve diálogo nem cooperação entre os elementos do grupo 
Senti-me menos confiante ao realizar as tarefas 
Senti-me menos responsável por cada tarefa 
O tempo de realização da tarefa foi maior 
Outro(s)___________________________________   
 
6. No futuro gostavas de repetir a experiência de trabalhos de grupo? 
 
Sim 
 
Não 
 
É me indiferente 
